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No dia 16 de janeiro, o professor Jorge Nagie (à direita) transmitiu o cargo de reitor da UNESP ao professor Paulo iVlilton Barbosa Landim 

o NOVO REITOR 
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Sucessão: a maturidade política da UNE SP 

Com a posse de seu novo reitor, pro- 
fessor Paulo Milton Barbosa Landim, 
ocorrida no último dia 16 de janeiro, 
abre-se mais uma etapa na história da 
UNESP. 

De fato, há quatro anos, quando do 
início da gestão Jorge Nagle, nossa 
universidade encontrava-se muito dis- 
tante da presente situação. Vitimada 
por anos seguidos de autoritarismo, de 
pouca transparência administrativa e 
muita burocracia, a UNESP parecia ter 
um futuro sob vários aspectos compro- 
metido. Eram poucos, naquela época, 
os que se dispunham a fazer previsões 
otimistas a respeito da UNESP; muitos 
eram os que desanimavam e buscavam 
outras alternativas institucionais. Ta- 
manhas eram as dificuldades para er- 
guer e dar personalidade à UNESP, 
que os primeiros meses da gestão Nagle 
foram praticamente consumidos na ta- 
refa de reciclar procedimentos, injetar 
ânimo novo em professores e funcioná- 
rios, criar espaços para a livre discus- 
são e a ampla participação nos proces- 
sos decisórios. Os resultados não se fi- 
zeram esperar e logo foi possível cons- 
tatar que uma nova UNESP começava 
a despontar nos diversos institutos e fa- 
culdades. 

Hoje, quatro anos depois, não há 
como deixar de reconhecer que, entre 
os méritos e acertos da equipe que con- 
duziu a gestão Nagle (da qual o profes- 
sor Landim, então vice-reitor, foi peça 
das mais decisivas), há um que merece 
destaque: a nova UNESP começou a 
nascer em meio a um clima de comple- 
ta ausência de discriminações, margi- 
nalizações ou favorecimentos. O trata- 
mento foi invariavelmente equânime e 
equilibrado; a renovação não precisou 
ultrapassar, em instante nenhum, os li- 
mites da tolerância, do respeito pela di- 
vergência e da competência como crité- 
rio determinante. 

Em boa medida, tal fato explica a 
forma mesma como transcorreu a esco- 
lha do novo reitor. A consulta à comu- 
nidade e as discussões conclusivas do 
Colégio Eleitoral caracterizam-se pela 
mais nobre das disputas: a feita em tor- 
no de idéias e à base da serenidade e da 
lisura, sem partidarizações extemporâ- 
neas, emocionalismos ou manipulações 
populistas. 

Disso tudo deriva a constatação de 
que o professor Landim inicia sua ges- 
tão em condições bastante favoráveis, 
com uma universidade reposta em sua 
"dignidade", determinada a seguir em 
frente e capaz de demonstrar grande 
maturidade nos momentos mais delica- 
dos, ou seja, por exemplo, quando 
chamada a definir seus estatutos e a es- 
colher seu novo reitor. Em que pesem 
dificuldades ainda presentes no movi- 
mento estudantil (que impediram os es- 
tudantes unespianos de jogar toda sua 
força e criatividade no próprio proces- 
so de renovação da UNESP), a 
UNESP que inicia o ano de 1989 e uma 
nova fase é, com todas as letras, uma 
universidade, e uma universidade ple- 
namente capacitada para definir sua 
vocação e seu perfil como instituição. 

Claro que ainda estamos longe de 
qualquer "perfeição" (se é que se pode 
falar nisso). Continuam numerosos e 
complexos os problemas e desafios 
com que se defronta a UNESP. Está aí 
nosso "gigantismo" a desafiar as con- 
dutas administrativas, a problematizar 
a desburocratização indispensável e a 

tornar mais árdua (mas também mais 
fascinante e fundamental) a prática de- 
mocrática. Está aí a necessidade de 
aprofundar a qualificação de nossos 
docentes e pesquisadores (e também, 
em outro nível, de nossos 
funcionários), de estimular a titulação 
e a carreira acadêmicas, de dinamizar e 
divulgar amplamente a pesquisa entre 
nós produzida, tornando-a parte ativa 
da vida científica nacional, dos planos 

governamentais e das reflexões dos di- 
versos setores da sociedade brasileira. 
Está aí o desafio de dar seqüência á 
melhoria do ensino, na graduação e na 
pós, ajustando-o permanentemente a 
esta época de mudanças aceleradas e 
questionamentos incessantes. 

A questão, portanto, não é apenas 
de consolidar conquistas anteriores, 
mas, sobretudo, de avançar firmemen- 
te rumo aos terrenos onde maiores são 

as fragilidades. Pela contribuição ele- 
vada e desprendida que soube dar, co- 
mo vice-reitor, para o êxito da admi- 
nistração anterior, por sua experiência 
como acadêmico e pesquisador, pelo 
teor das idéias que vem defendendo e 
expondo à comunidade universitária, o 
professor Paulo Milton Barbosa Lan- 
dim está talhado para manter a 
UNESP em franco processo de cons- 
trução e lapidação de sua identidade. 

Autonomia universitária 

Desde a origem, as universidades 
vêm lutando por algo de que depende a 
sua própria sobrevivência: a autono- 
mia. Sempre procuraram diminuir ou 
mesmo eliminar influências ou pres- 
sões originadas do exterior, quer sejam 
as provenientes do poder espiritual — 
as igrejas — , do poder temporal — o 
Estado, os governantes —, quer, ain- 
da, deste ou daquele grupo da socieda- 
de civil. Elas têm trabalhado, constan- 
temente, para que as regras do jogo 
que disciplinam suas vidas internas se- 
jam regras estabelecidas por elas mes- 
mas. 

Sem que seja sinônimo de soberania 
ou de extraterritorialidade, a autono- 
mia universitária significa um conjunto 
de liberdades perfeitamente determina- 
das, conjunto esse pelo qual o Estado 
reconhece a faculdade de a Universida- 
de, sem interferência externa, dar a si 
mesma as normas que devem reger, em 
sentido amplo, sua organização. E es- 
te, por sua vez, o caminho pelo qual ela 
deixa de estar sujeita às flutuações da 
política e do oficialismo, deixa de estar 
submetida a tutelas descabidas, de 
quaisquer ordens que sejam, enfim, 
deixa de estar burocraticamente escra- 
vizada pela administração estatal. 

Estamos cada vez mais perto de con- 
seguir, para as universidades estaduais 
do Estado de São Paulo — UNESP, 
UNICAMP e USP — essa capacidade 
para que decidam e resolvam, por si 
mesmas, sobre sua própria estrutura e 
forma de trabalho, sobre sua organiza- 
ção e funcionamento interiores. São 
duas as únicas limitações: de um lado, 
cumprir aquilo que está definido como 
a sua missão; de outro, atender ao con- 

texto geral da legislação maior que lhe 
outorgar autonomia. Em outras pala- 
vras, a autonomia universitária consis- 
te no direito de que as leis maiores do- 
tam as universidades para escolherem e 
designarem suas autoridades, estabele- 
cerem seus planos e programas de tra- 
balho, distribuírem seus recursos eco- 
nômicos e organizarem-se da forma 
que lhes parecer mais adequada, tudo 
isso tendo como suporte o ensino, a 
pesquisa e a extensão de serviços à co- 
munidade, tríplice função essa que 
exercerão sem constrangimentos. 

E estamos cada vez mais perto de 
conseguir a mais plena autonomia para 
as nossas universidades, menos por 
força da legislação federal e mais pela 
determinação do Governo do Estado. 

Como sabemos, a autonomia univer- 
sitária está consagrada na Lei de Dire- 
trizes e Bases da Educação Superior 
(Art. 3.° da Lei Federal n? 5.540/68, 
nos seguintes termos: "As universida- 
des gozarão de autonomia didático- 
científica, disciplinar, administrativa e 
financeira, que será exercida na forma 
da lei e dos seus estatutos". Apesar da 
existência desse dispositivo de lei com- 
plementar à Constituição, a autonomia 
universitária praticamente continuou, 
na legislação do ensino, sendo uma ex- 
pressão sem conteúdo claramente deli- 
mitado. Este é um aspecto que precisa 
ser lembrado. 

Como, também, sabemos, a autono- 
mia universitária foi recentemente in- 
cluída nos dispositivos da nova Consti- 
tuição (Art. 207), nos seguintes termos: 
"As universidades gozam de autono- 
mia didático-científica, administrativa 
e de gestão financeira e patrimonial, e 

obedecerão ao princípio da indissocia- 
bilidade entre ensino, pesquisa e exten- 
são." Em boa hora, o Governador do- 
Estado instituiu Grupode Trabalho for- 
mado pelos reitores da UNESP, UNI- 
CAMP e USP, e pelos secretários de 
Governo, de Coordenação de Progra- 
mas, de Economia e Planejamento, e 
da Ciência e Tecnologia, com o objeti- 
vo de "propor medidas que, no âmbito 
do Estado, concretizem a autonomia 
universitária prevista no artigo 207 da 
Constituição da República". 

Eis aí um acontecimento que merece 
ser encarado como extremamente sig- 
nificativo para a história do ensino su- 
perior oficial do Estado de São Paulo: 
significativo pela sua oportunidade, 
até porque representa uma antecipação 
de preocupações; pela forma de enca- 
minhamento, especialmente porque 
atribui às próprias universidades a ta- 
refa de elaboração de normas; final- 
mente, significativo porque se trata de, 
pela primeira vez, determinar o conteú- 
do daquilo que se tornou, infelizmente 
para as universidades, apenas um "slo- 
gan" ou um lugar-comum. 

A expectativa de todos nós éade que 
a iniciativa não se perca nos meandros 
da desconfiança, da falta de vontade 
política ou das exigências regulamenta- 
doras descabidas. A expectativa é de 
esperança, que não pode ser algo frou- 
xo e ilusório, pois é algo que, também, 
se constrói. Talvez estejamos iniciando 
um segundo (ou primeiro?) momento 
da fundação da Universidade brasileir 
ra, pela intermediação do que virá a 
ocorrer nas Universidades estaduais de 
São Paulo. 
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Landim vence eleições e já é novo reitor 

o professor Paulo Milton Barbosa Landim 
é o novo reitor da UNESP. Depois de ter sido 
o candidato mais votado em eleições realiza- 
das em todas as unidades universitárias, Lan- 
dim foi também o vencedor no Colégio Elei- 
toral e encabeçou a lista triplice enviada ao 
governador Orestes Quércia, no último dia 5 
de janeiro. Completou-se, assim, sem inci- 
dentes — depois de o Governador, no mesmo 
dia 5, referendar a indicação da comunidade 
— o processo de sucessão na Reitoria, dei- 
xando para trás, como um pedaço já distante 
da história da UNESP, o trauma do início da 
gestão de Jorge Nagle. 

O clima ameno e arejado de todo o proces- 
so eleitoral, desde a candidatura de Paulo 
Landim e Neivo Luiz Zorzetto, do IB-Botu- 
catu, até a cerimônia de posse, foi a prova de 
que a UNESP mudou nesses 4 anos da gestão 
Nagle. Como afirmou o ex-reitor em seu dis- 
curso durante a abertura da sessão do Colé- 
gio Eleitoral, o inicio de seu mandato foi 
marcado por um período turbulento. "Há 4 
anos e meio, o governador me escolheu como 
reitor pro-tempore, em meio a batalhas jurí- 
dicas e a uma situação desconsertadora", 
lembrou Nagle. Porém, ele mesmo reafirma 
o salto que deu a UNESP, passado esse pe- 
ríodo negro. "O trabalho realizado deu res- 
peitabilidade á Universidade e esse foi o re- 
sultado mais importante", disse. 

DISSENSO 

Os bons ventos que sopraram na UNESP 
nos últimos anos ajudaram a arejar enorme- 
mente o Conselho Universitário, órgão que 
no processo sucessório soube preservar sua 
característica de colegiado máximo da insti- 
tuição. O C.O. garantiu a realização de todo 
o processo não só cumprindo seu papel for- 
mal, legal, mas também atuando politica- 
mente na medida exata da coerência que lhe é 
exigida: reconheceu a realidade, abriu espa- 
ços para o dissenso e soube neutralizar as in- 
transigências. Com essa atuação do C.O., o 
atraso na eleição provocado pela greve dos 
professores não arranhou em nada a lisura do 
processo; as discussões em torno da paridade 
ficaram nos decibéis aceitáveis da democra- 
cia, e a decisão do DCE de boicotar as vota- 
ções (na consulta á comunidade e no Colégio 
Eleitoral, por causa da derrota da proposta 
de paridade), não ganhou a menor repercus- 
são, esgotando-se em si própria. 

Com pesos diferentes para os votos dos 
segmentos docente, discente e técnico-admi- 
nistrativo — 2/4, 1/4 e 1/4, respectivamente 
—, foram realizadas, nos dias 19 e 20 de de- 
zembro, votações em todas as unidades uni- 
versitárias. As regras previam que seriam 
considerados válidos apenas os votos dos seg- 
mentos que tivessem uma participação míni- 
ma de 50% dos eleitores e, assim, somente 
funcionários e professores tiveram seus votos 
computados. Apenas 2.729 alunos (14,91%) 
votaram. 

De um total de 3.285 docentes que pode- 
riam ter votado, 2.248 compareceram às ur- 
nas, ou seja 68,43%. Em relação aos servido- 
res, a porcentagem foi menor: dos 7.065 em 
condições de voto, compareceram 4.182, 
com um índice de 50,19%. Já com a aplica- 
ção dos pesos, os resultados indicaram uma 
larga vantagem do professor Landim: 6.118 
pontos, contra 1.956 do professor Neivo. 

O candidato derrotado, apesar de ter mos- 
trado o desejo de que mais eleitores tivessem 
comparecido à votação, atribuiu á sua candi- 
datura o fato de ter havido quorum nas elei- 
ções. Neivo, todavia, se mostrou satisfeito 
com o encaminhamento de todo o processo 
eleitoral: "Essas eleições evitaram que caísse- 
mos num buraco negro. Elas foram a garan- 
tia de que, no futuro, poderemos contar com 
processos semelhantes", argumentou. 

COLÉGIO ELEITORAL 

O passo seguinte foi o encaminhamento 
dos resultados das urnas ao Colégio Eleito- 

ral. Integrado por 76 membros do Conselho 
Universitário e onze do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão de Serviços à Comuni- 
dade, o Colégio Eleitoral reuniu-se no dia 5 
de janeiro último, na Reitoria, a fim de eleger 
os professores que comporiam a lista tríplice 
a ser enviada ao governador. 

Cientes da vontade da comunidade, ex- 
pressa pela votação, e de posse de uma rela- 
ção com os nomes de cerca de 230 professo- 
res titulares que poderiam fazer parte da lista 
tríplice, os membros do Colégio iniciaram a 
votação. As regras previam a realização de 
até três escrutínios, sendo que, no primeiro e 
no segundo, para que o candidato mais vota- 
do fizesse parte da lista, deveria obter míiio- 
ria absoluta de 45 votos. No primeiro escrutí- 
nio, quando poderiam ser indicados até três 
nomes pelos 72 eleitores presentes, o mais vo- 
tado foi o professor Landim, obtendo 67 in- 
dicações contra cinco de Neivo. 

Na segunda etapa, cada um dos 75 eleitores 
presentes deveria indicar somente dois no- 
mes. Nessa votação, nenhum dos candidatos 
obteve a maioria absoluta exigida; o mais vo- 
tado foi o professor Joji Ariki, com 29 indi- 
cações, contra 20 de Neivo. Em seguida, foi 
realizado o terceiro e último escrutínio. Nesse 
momento, quando a maioria absoluta já não 
era mais necessária, completou-se a lista com 
os nomes dos dois docentes mais votados: Jo- 
ji Ariki, com 34 indicações, e Neivo Luiz 
Zorzetto, com 29. 

A escolha posterior do nome de Landim 
pelo governador trouxe a certeza de que a se- 
renidade com que se desenvolveu todo o pro- 
cesso será mantida durante a gestão do novo 
reitor. Respaldado pela comunidade e por 
seu profundo conhecimento da Universidade 
— Landim leciona no IGCE, antiga Faculda- 
de de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Cla- 
ro desde 1963 — o professor tem a seu favor 
ainda o período em que foi vice-reitor. Desde 
março de 1985 até agosto último, exerceu esse 
cargo passando, após a ida do professor Jor- 
ge Nagle para a Secretaria da Ciência de Tec- 
nologia, a vice-reitor em exercício. Ficou no 
cargo até 15 de janeiro, data de encerramento 
do mandato de Nagle. 

Todos esses fatos acabaram por formar um 
quadro em que não pairam dúvidas de que o 
nome de Landim era o mais indicado, nesse 
momento, para que a história da UNESP ti- 
vesse um encaminhamento lógico. O próprio 
reitor Jorge Nagle, na abertura da sessão do 
Colégio Eleitoral, mencionou que o período 
que se segue terá de ser cuidado com especial 
atenção: "A Universidade deu um grande 
passo e não podemos voltar atrás. E isso exi- 
ge, acima de tudo, um trabalho sério para os 
próximos 4 anos". 

De que o professor Landim está capacita- 
do para cumprir esse desafio, nem mesmo o 
candidato derrotado, o professor Neivo, tem 
dúvidas: "Só o fato de ter sido vice-reitor e 
depois reitor nesses 4 anos, dá a ele todos os 
elementos para que faça uma boa gestão", 
afirmou. "Além disso, ele tem o aval da co- 
munidade e acredito que todos estejam empe- 
nhados em colaborar. E, se seu trabalho for 
bom, apesar de termos visões diferentes das 
coisas, vai ser bom para mim também, já que 
pertenço à UNESP", concluiu. 

Eleição do vice-reitor 
Em reunião do dia 26 de janeiro, o C.O. 

definiu o calendário e as regras para a eleição 
do novo vice-reitor. O procedimento a ser 
adotado será basicamente o contido no novo 
Estatuto: cada congregação poderá definir os 
meios para a realização da consulta à comu- 
nidade. Deverá ser cumprido o seguinte ca- 
lendário: inscrição de candidatos (até 10/2); 
votação nas unidades (dias 28 e 29/3), com 
exceção da FE - Ilha Solteira (dias 16 e 17/2); 
entrega de listas tríplices elaboradas pelas 
congregações (até 31/3); e reunião do Colé- 
gio Eleitoral (^a 6/4), para elaboração da lis- 
ta tríplice a ser enviada ao governador. 

e a 

tessores Nagle e Landim: 

Na mesa, Roberto Lobo, vice-reitor da USP, Pauio Renato, reitor da Unicamp, e Freire iMaia 
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A consolidação de uma nova Universidade 

Ao final de seu discurso de trans- 
missão do cargo de reitor, o profes- 
sor Jorge Nagle resumiu, num mo- 
mento particularmente feliz, o clima 
que cercou a cerimônia de posse do 
professor Paulo Milton Barbosa 
Landim, na Capela do lAP. "Esta 
cerimônia representa uma verdadeira 
sagração, a sagração da lisura, da se- 
riedade e da competência com que 
foi dirigido e executado o processo 
eleitoral". 

E preciso 

pensar grande 

o professor Jorge Nagle iniciou seu discur- 
so lembrando que, hoje, após seu mandato, a 
UNESP apresenta um outro perfil. "Foi o 
que conseguimos fazer, de comum acordo e 
com todo o entusiasmo", disse. "Este perfil 
orienta para um novo modelo de Universida- 
de, que ainda não está cristalizado, mas está 
nascendo, modelo de Universidade integrada 
e atuante, que exige a formação de um novo 
horizonte intelectual para situar-se diante das 
grandes discussões históricas do momento", 
enfatizou. 

Para Nagle, este novo perfil significa não 
só uma maior participação dos três segmen- 
tos da Comunidade Universitária, como tam- 
bém a redistribuição do poder acadêmico de 
forma mais democrática e a contenção da 
máquina burocrática em favor da competên- 
cia. Ainda em relação ao novo perfil, ele ob- 
servou alguns dados: "Em primeiro lugar, o 
inicio da passagem da pesquisa personaliza- 
da, departamentalizada, para a chamada pes- 
quisa institucionalizada, isto é, aquela que 
congrega diferentes departamentos e unida- 
des de nossa Universidade". Referindo-se ao 
novo Estatuto, ele lembrou que, agora, o De- 
partamento não é mais considerado a menor 
unidade, a menor fração da Universidade, 
mas a unidade básica. "Ela é a fonte quer do 
ensino, quer da pesquisa, quer da extensão de 
serviços à comunidade. E o novo Estatuto 
talvez contribua para dar uma nova fisiono- 
mia à nossa Universidade." 

Lembrando palavras do professor Mário 
Schemberg em entrevista ao Jornal da 
UNESP, segundo as quais "não se deve ocu- 
par muito tempo com as coisas pequenas, è 
preciso pensar nas coisas grandes", Jorge 
Nagle ponderou que, na sua administração, 
foram encaminhadas questões referentes aos 
grandes problemas e aos grandes desafios: 
"Como combinar a preservação das grandes 
tradições clássicas da Ciência, da Arte e da 
Filosofia com as exigências da especializa- 
ção? Como fazer para manter viva a natureza 
universal da Universidade em um quadro 
marcado pelo particularismo? Como, final- 
mente, sair do impasse segundo o qual a Uni- 
versidade é incapaz de se imaginar sob uma 
outra idéia diferente daquela que grandes li- 
berais conceberam e que não pode mais exis- 
tir da forma como foi concebida?" 

Finalmente, já no encerramento de seu dis- 
curso, o professor Nagle fez uma analogia: 
"Esta cerimônia de investidura do novo rei- 
tor da UNESP, que ocorreu nas condições 
que ocorreu, representa uma verdadeira sa- 
gração, sagração da lisura, da seriedade e da 
competência com que foi dirigido e executa- 
do o processo eleitoral. Sagração que lembra 
alguns fatos de épocas passadas, daquela 
época em que as universidades foram funda- 
das. E que esta sessão também sirva como 
uma segunda homenagem aos 900 anos da 
Universidade de Bolonha e signifique, para o 
novo reitor, um momento de vigília". 

De fato, ao som de melodias e cân- 
ticos do Conjunto de Música Antiga 
do lAP e do Coral da UNESP, o que 
se viu naquele dia 16 foi a consolida- 
ção de uma nova Universidade. Um 
momento verdadeiramente histórico 
no qual, contra todas as previsões 
pessimistas e num raro clima de con- 
cordância generalizada, a UNESP 
mostrou-se madura, serena e, mais 
do que nunca, disposta a seguir em 
frente. 

O ensino 

como arte 

Após eleger o pensamento crítico como 
forma única de se evitar equívocos, o profes- 
sor Paulo Milton Barbosa Landimrelacionou, 
em seu discurso de posse, alguns exemplos de 
questões que a Universidade vem discutindo 
e que, "evidentemente, interessam também à 
UNESP, que precisa construir sua identida- 
de": o risco do aparecimento de uma menta- 
lidade provinciana com a descentralização do 
poder administrativo, a tendência de se con- 
siderar os alunos como o único segmento 
progressista, em contraposição ao corpo do- 
cente, a busca de uma fórmula de atuação 
conjunta sem disputa pelo poder e, finalmen- 
te, o confronto entre democracia, "que per- 
mite a participação no poder", e a liberdade 
de pensamento, "que permite o debate de 
idéias". 

Em seguida, o professor Landim salientou 
sua grande preocupação para com a Universi- 
dade. "Adianto que não são exatamente 
questões de ordem administrativa, por mais 
importantes que elas sejam. Como professor, 
e é bom que saibam que o reitor desta Uni- 
versidade é um professor, a minha inquieta- 
ção é com a arte de ensinar." 

Mais adiante, o reitor empossado referiu- 
se á tendência, sobretudo entre os jovens, de 
culpar a tecnologia e, por extensão, a ciência, 
pelas mazelas da sociedade moderna. "Neste 
final de século, o movimento de contestação 
contra o regime que se instalou no Brasil após 
64, se provocou uma transformação social 
contra o autoritarismo, ao mesmo tempo pa- 
rece ter desestruturado o pensamento lógico 
dos jovens", disse. E complementou: "Co- 
mo a sociedade moderna baseia-se em grande 
parte no uso eficiente da tecnologia, a qual é 
derivada da ciência, surgiu a tendência de 
considerar nocivo não o mau uso que se faz 
da ciência e da tecnologia, mas sim elas mes- 
mas e, como conseqüência, o aparecimento 
de uma atitude ambígua em relação ao espíri- 
to de investigação". Diante dessa situação, o 
professor Landim considerou "profunda- 
mente necessária" a arte de ensinar: "O pro- 
fessor deve transmitir não apenas o seu co- 
nhecimento, mas, principalmente, o modo 
lógico de pensar e demonstrar que o mesmo 
tem validade não somente dentro da Univer- 
sidade, mas sobretudo na vida cotidiana." 

Em relação a seus planos para os próximos 
quatro anos, Paulo Landim resumiu-os di- 
zendo ser sua intenção simplesmente cumprir 
o Estatuto recém-aprovado pelo Conselho 
Universitário, "que é um documento muito 
bem estruturado e coerente com a atual situa- 
ção de nossa Universidade". "Para tanto", 
lembrou, "será necessário o awiílio de todos, 
e tenho a certeza que estarão dispostos a tan- 
to. A responsabilidade que assumo nesta oca- 
sião é muito grande, porém, não é menor que 
a vontade que tenho de me dedicar, pois pre- 
tendo ser o reitor de toda a Universidade e, 
por conseqüência, o representante e defensor 
de seus professores, alunos e funcionários." 

Apreseniações do Conjunto de Música Antiga e 
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Questões criativas, enunciados claros 

Provas da VUNESP consideradas exemplares 

Para jornalistas e professores, exames da VUNESP/89 são "verdadeiro modelo" 

Tanto o conteúdo das provas coníio o sis- 
tema adotado pelo Vestibular VUNESP/89 
foram analisados por prpfessores de diver- 
sas instituições e por jornalistas especializa- 
dos. É verdade que receberam algumas crí- 
ticas, mas, de uma maneira geral, o saldo é 
positivo. Mais, até: a prova realizada pela 
VUNESP é, hoje, considerada um modelo. 
"A VUNESP faz o melhor vestibular do 
país", afirmou o professor Nicoiau Marmo, 
coordenador geral do Angio Vestibulares. 

Opinião compartilhada pelo comentarista 
de Educação da Rádio e TV Bandeirantes, 
Wagner Horta: "Nós, da Bandeirantes, 
consideramos as provas da VUNESP como 
as melhores realizadas até hoje", enfatizou. 

A prova de Conhecimentos Gerais, a pri- 
meira a que foram submetidos os candida- 
tos, teve, na opinião do professor Marmo, 
um nível bastante elevado. "O objetivo des- 
sa prova, a meu ver, é endereçar questões 
de matemática a candidatos de Humanas, 
por exemplo", disse. "Da mesma maneira, 
as questões de geografia e história devem 
testar os candidatos de Biológicas", com- 
pletou. Segundo ele, porém, para que o 
teste atingisse plenamente o seu objetivo 

Com um sistema de provas considerado 
exemplar pela maior parte dos profissionais 
da área de Educação, a VUNESP — Funda- 
ção para o Vestibular da UNESP — realizou 
seus vestibulares nos últimos dias 4, 5 e 6 de 
janeiro. Os 38.255 candidatos às 4.875 vagas 
da UNESP e às 1.804 vagas de onze escolas 
particulares ocuparam doze escolas da cidade 
de São Paulo e outras 44 escolas de vinte ci- 
dades do interior para prestarem nestes três 
dias, provas de Conhecimentos Gerais, Co- 
nhecimentos Específicos e de Comunicação e 
Expressão. 

No dia 4, o índice de abstenção foi de 
10%, com 34.430 candidatos comparecendo 
à prova de Conhecimentos Gerais. "Essa 
prova avalia todos os candidatos em todos as 
disciplinas, de uma maneira global", expli- 
cou José Fausto Baptista Domingues, diretor 
superintendente da VUNESP. Composta por 
setenta questões de múltipla escolha, abran- 
gendo as disciplinas de fisica, química, mate- 
mática, biologia, história, geografia, inglês 
ou francês, literatura brasileira e portuguesa, 
esta primeira etapa é destinada igualmente a 
todos os candidatos, independente da área de 
escolha. 

Walter Cerveira, 18 anos, que concorreu a 
uma vaga no curso de Odontologia da FO- 
São José dos Campos, considerou a prova de 
Conhecimentos Gerais a mais fácil. Com ele, 
concordou Cristina Miranda Menezes, 17 
anos, candidata a uma vaga no curso de Geo- 
logia do IGCE-Rio Claro. "Se comparada 
com a prova de Conhecimentos Específicos, 
ela realmente foi bastante simples", afirmou. 
"As provas se basearam no programa do se- 
gundo grau, mas é muito complicado mensu- 
rar o que è difícil ou fácil. Para nós, ela foi 
adequada", avaliou o professor Fausto. 

GABARITO 
Logo após o término dessa prova, na tarde 

do dia 4, a VUNESP divulgou um pré-gaba- 
rito. Professores de cursinhos pré-vestibula- 
res, como o Anglo e o Objetivo, identifica- 
ram nele algumas incorreções. Segundo o 
professor Fausto, as seis questões que susci- 
taram dúvidas foram submetidas à banca 
examinadora da VUNESP para uma nova 
análise. "Em função dos motivos apontados 
pelos cursinhos, verificou-se que outras alter- 
nativas poderiam ser consideradas", afirmou 
Fausto. "Além disso", ponderou, "é um 

ciação de conteúdos para as três áreas é 
adequada. Para o professor Marmo, ao 
contrário, para que a VUNESP pudesse 
manter o elevado nível das questões, a pro- 
va deveria ser realizada em pelo menos dois 
dias. "É muito pouco tempo para se res- 
ponder às 40 questões", afirmou. 

Os dois, no entanto, tiveram a mesma 
impressão sobre a prova de Comunicação e 
Expressão: ainda que a tivessem considera- 
do extremamente difícil para os candidatos 
de Exatas e Biológicas, concordam que ela 
foi muito bem elaborada. "Houve um eleva- 
do grau de dificuldade, já que a prova era 
destinada aos melhores candidatos da área 
de Humanas", comentou Wagner. "As 
questões estavam além do que se poderia 
esperar de um candidato de outra área, mas 
não se pode negar que a prova foi muito 
bem elaborada, com questões criativas e 
enunciados claros e precisos", completou 
Marrno. 

Para o coordenador do Anglo, po- 
rém, o mérito maior da prova como um to- 
do está no fato de ela ter eliminado a pri- 
meira fase. "Esse sistema acaba com a nota 
de corte e com a classificação, que tanto 
angustiam o candidato", lembrou. 

Os 38.255 candidatos disputaram as 6.679 vagas da UNESP e de onze escolas particulares 

de avaliar a formação geral de todos os can- 
didatos em todas as disciplinas, deveria ha- 
ver uma educação maior, pois algumas 
questões se tornaram difíceis. 

"A prova foi realizada para selecionar alu- 
nos com capacidade para cursarem uma 
universidade do nível da UNESP", avaliou, 
por seu lado, Wagner Horta. O jornalista 
lembrou ainda, com relação à prova de Co- 
nhecimentos Gerais, o problema ocorrido 
com o pré-gabarito divulgado na tarde do 
dia 4 peía VUNESP. "Havia seis respostas 
com as quais os professores do Anglo dis- 
cordaram", disse. Nicoiau Marmo afirmou 
que o imprevisto poderia ter sido evitado se 
a VUNESP o divulgasse somente para os 
cursinhos. "Assim, haveria tempo de se 
analisar a solução proposta por outros pro- 
fessores que acompanharam as provas", 
sugeriu. Isso, em sua opinião, evitaria que 
viessem a público dois gabaritos. "Apesar 
disso, reconhecemos o espírito democráti- 
co dos coordenadores do vestibular ao con- 
siderarem nossas respostas", elogiou o 
professor. 

pré-gabarito, e assim está sujeito a alterações 
ou mesmo a erros de datilografia, como real- 
mente ocorreu." 

O gabarito oficial foi divulgado pela VU- 
NESP no dia 10. Três questões tiveram duas 
respostas consideradas como corretas, uma 
delas foi anulada e, nas duas restantes, houve 
apenas erro de datilografia. 

O preparo de cada candidato para seguir o 
curso de sua escolha dentro das três grandes 
áreas do conhecimento — Exatas, Humanas 
e Biológicas —, foi verificado com a prova de 
Conhecimentos Específicos. Nesta etapa, 
realizada no dia 5, o índice de abstenção se 
elevou, com 33.966 candidatos presentes con- 
tra os 38.255 inicialmente inscritos — um ín- 
dice de abstenção de 11,2%. A prova era 
composta de quarenta questões expositivas. 
Para os candidatos de Biológicas, abrangiam 
fisica, química, matemática e biologia; para 
os candidatos de Humanas, história, geogra- 
fia e comunicação e expressão; e, para os 
candidatos de Exatas, fisica, química e mate- 
mática. 

Vera Simielli, 29 anos, jà formada em Bio- 
logia e concorrendo a uma vaga no curso de 
Medicina da Fundação ABC, considerou as 
questões de fisica muito dificeis para alunos 
da área de Biológicas. "Em geral, as questões 
de Exatas foram mal formuladas", comen- 
tou. Sérgio Antonio Cordeiro Quispe, 19 

Na opinião de Wagner Horta, a prova de 
Conhecimentos Específicos com a diferen- Os exames, sem a primeira fase 

Professor Fausto, diretor da VUNESP 
anos, que também concorria a uma vaga de 
Medicina, só que na FM-Botucatu, concor- 
dou que a prova de fisica estava dificil, mas, 
de maneira geral, "muito bem elaborada". 
Outros acharam a prova cansativa. É o caso, 
por exemplo, de André Lichewite, 18 anos, 
que pretende cursar Música, no lAP-São 
Paulo. "As questões exigiam muita atenção, 
pois eram muito complexas", afirmou. 

PROVA ÚNICA 
No terceiro dia, a prova voltou a ser unifi- 

cada. Aos candidatos de Exatas, Humanas e 
Biológicas, que fizeram uma redação e res- 
ponderam a dez questões de gramática e in- 

terpretação de texto, era imprescindível tirar 
no mínimo, nota três — a máxima era dez —, 
já que a prova era eliminatória. Para o dire- 
tor da VUNESP, apesar de a prova ter sido 
considerada inadequada para candidatos de 
Exatas ou Biológicas, ela foi adequada ao 
fim que se destinou. "Todos têm que ter co- 
nhecimento de sua língua pátria, não impor- 
tando a carreira que vão seguir. A língua é 
comum a todos, independente de sua área de 
atuação", ponderou. 

Para Antonio Marcos Fernandes, 19 anos, 
que, se for aprovado, cursará Economia no 
ILCSE-Araraquara, o vestibular desse ano 
"foi igual ao do ano passado". "A prova foi 
bem elaborada, mas muito previsível. No en- 
tanto, para mim, isso não ajudou muito, por- 
que eu não tinha a prova de 88 respondida", 
lamentou. No último dia, o número de candi- 
datos baixou para 22.016, com o índice de 
abstenção chegando a 13,69%. Segundo o 
professor Fausto, "o índice ficou dentro da 
média dos últimos vestibulares". 

A lista com os nomes dos aprovados sairá 
no dia 1? de fevereiro e as matrículas poderão 
ser feitas nos dias 2 e 3. No dia 11 de feverei- 
ro será feita a segunda chamada e os que 
constarem desta lista deverão efetuar suas 
matrículas nos dias 13 e 14. Dia 18, será di- 
vulgada a terceira lista de aprovados e as ma- 
trículas serão aceitas durante os dias 20 e 21 
de fevereiro. 
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Um ^*check-up" das escolas de 1? e 2? graus 

Alda Marin, à frente do Núcleo de Araraqüara: contato com a rea 

dade de Araraqüara, mas também com 
municípios da região: Américo Brasi- 
liense, Tabatinga, Boa Esperança do 
Sul, Matão e Rincão. Não há, ainda, re- 
sultados das pesquisas, já que os relató- 
rios não estão concluídos, mas, desde já, 
podem ser observados pontos pouco di- 
vulgados entre os professores da rede, 
como a existência de uma escola para a 
formação de professores de segundo 
grau, mantida pela prefeitura de Rincão. 

Os levantamentos estatísticos, já con- 
cluídos, mostraram incoerências ao se 
comparar dados prestados oficialmente 
sobre o ensino da rede estadual e tam- 
bém distorções nas declarações presta- 
das por professores, obtidas através de 
questionários. "A verdade é que, pela 
primeira vez, estamos entrando em con- 
tato com a realidade da rede", afirma 
Alda. "Os relatórios vão apontar coisas 
esperadas e confirmadas, esperadas e 

não confirmadas e também dados no- 
vos, não esperados." 

INTERFERÊNCIA 

O grupo responsável pelo 2? grau não 
profissionalizante é coordenado pela 
professora Celi Vasques Crepaldi, do 
Departamento de Físico-Química do 
Instituto de Química (IQ) — campus de 
Araraqüara. O grupo está desenvolven- 
do projetos em quatro áreas: matemáti- 
ca, física, química e português. Junta- 
mente com o diagnóstico da situação do 
segundo grau, o grupo pretende interfe- 
rir no processo de ensino. "A partir des- 
tas constatações, iremos propor metodo- 
logias alternadas a serem aplicadas", diz 
Celi. 

Segundo ela, as pesquisas detectaram, 
por exemplo, que os professores têm 
grande dificuldade em cumprir o progra- 
ma do curso, principalmente em virtude 
da carga horária e da preocupação do 
aluno com o vestibular. "Planejamos 
unidades didáticas com programas mo- 
dernos de ensino, enfocando os conteú- 
dos essenciais", diz. Para Celi, o proble- 
ma se agrava nos cursos noturnos, 
"quando a necessidade de priorizar o 
conteúdo essencial da matéria abordada 

-é ainda maior". 
A partir deste ano, o trabalho do nú- 

cleo estará voltado principalmente á 
prestação de serviços, através de ações 
subsidiadas pelas pesquisas concluídas 
no final de 1988. 

"Antes, éramos como ilhas de ensino 

O Núcleo Regional de Ensino de Ara- 
raqüara deve divulgar, até o final do mês 
de fevereiro, os resultados de um 
"check-up" que, há cerca de um ano e 
meio, vem fazendo nas escolas de 1? e 2? 
graus da região. O trabalho foi desen- 
volvido por profissionais de ensino de 
diversas áreas, além de graduandos, bol- 
sistas ou não, preocupados com a Edu- 
cação. 

O Núcleo Regional de Ensino nasceu 
em agosto de 1987, a partir de um docu- 
mento expedido pela Reitoria da 
UNESP, que considerava "criminosa" a 
omissão das universidades em relação ao 
ensino público de 1? e 2? graus. A partir 
daí, os campus da UNESP de Jabotíca- 
bal, Botucatu e São Paulo (através do 
Instituto de Artes do Planalto — lAP) 
criaram, cada qual, seus núcleos re- 
gionais de ensino. 

A criação do núcleo de Araraqüara 
foi precedida por várias reuniões, como 
explica sua coordenadora geral, Alda 
Junqueira Marin, professora do Depar- 
tamento de Didática do Instituto de Le- 
tras, Ciências Sociais e Educação (ILC- 
SE). A última reunião deu origem a uma 
"Carta de Intenções", com os princípios 
organizacionais e ideológicos do Núcleo. 

Hoje, 90 pessoas estão integradas ao 
projeto, 60 delas com bolsas de estudos 
para a realização de pesquisas. São pro- 
fessores da rede estadual de ensino, alu- 
nos de graduação, professores da 
UNESP e funcionários de Delegacias de 
Ensino da região, como monitores e su- 
pervisores de ensino. Quatro coordena- 
dores cuidam de áreas de interesse, divi- 
didas em faixas de atendimento escolar: 
da 1? á 4? série, da 5? à 8? série, do se- 
gundo grau não profissionalizante e do 
Magistério. 

"MOMENTO DE APROXIMAÇÃO" 

Numa primeira etapa do trabalho, o 
grupo, dividido entre as diversas faixas 
de atendimento, entrou em contato com 
os professores da rede em um processo 
denominado pela professora Alda Marin 
como "momento de aproximação", isto 
é, uma coleta de dados, através de ques- 
tionários e entrevistas. "É um processo 
de reconhecimento dos problemas da re- 
de. Como é o ensino em Araraqüara, 
quais os problemas que ele enfrenta? 
São perguntas como essas que tentare- 
mos responder", diz a professora. 

Todos os grupos centram-se na difi- 
culdade que o professor encontra para 
exercer sua função de ensinar. Assim, o 
griipo reponsável pelo ciclo básico, 
coordenado pela professora de Ensino 
de Línguas, Dirce Chácara Monteiro, do 
Departamento de Didática, e integrado 
por professores e estudantes de forma- 
ções diversas, avalia o trabalho dos pro- 
fessores no ciclo básico, a assimilação 
do ensino pelo aluno e a implantação da 
jornada única. 

O grupo responsável pelo Magistério, 
coordenado pela professora Luciana 
Maria Giovani, também do ILCSE, se 
dispôs a trabalhar não apenas com a ci- 

Além das reuniões semanais com os 
componentes de cada grupo, a coor- 
denação do Núcleo de Ensino de Ara- 
raqüara pretende realizar encontros 
mensais com professores da rede esta- 
dual de ensino. 0 1? Encontro de Pro- 
fessores da Habilitação Específica do 
Magistério de 2? Grau da região de 
Araraqüara aconteceu no dia 11 de no- 
vembro último, com a presença de 22 
professores. Das cidades abrangidas 
pelo Núcleo, apenas Tabatinga não 
mandou representante. 

A reunião foi aberta pela coordena- 
dora geral, Alda Junqueira Marin, que 
fez uma apresentação do Núcleo, fa- 
lando sobre seus princípios, integran- 
tes e objetivos. Em seguida, resumiu 
os objetivos básicos do Encontro: 
apresentar e discutir dados já obtidos. 

A coordenadora do grupo responsá- 
vel pelo Magistério, Luciana Maria Gio- 
vani, apresentou os dados obtidos 
através de questionários, respondidos 
por professores de escolas de Arara- 
qüara e região, e um balanço do traba- 
lho desenvolvido pelo Núcleo no pri- 
meiro semestre de 1988. Os professo- 
res presentes, divididos em grupos, 
discutiram os dados apresentados, 
confirmaram ou não seus resultados e 
discorreram sobre a situação do ensino 
nas escolas em que atuam. 

A professora Elizabeth Regina Orlos- 
ki, que há seis anos ministra Didática e 
Prática de Ensino na EEPSG Abdala 

Miguel, em Tabatinga, e participante 
do 1? Encontro, disse ter achado o tra- 
balho do Núcleo "excelente". Para ela, 
o ensino oficial de Magistério enfrenta 
problemas como "cobrir falhas de pro- 
fessores não especializados e outros, 
que precisam ser encarados de 
frente". 

O professor Mário José Spanol, que 

leciona Didática no curso de Magisté- 
rio da EEPG Marcelino Braga, em Boa 
Esperança do Sul, acha o Núcleo im- 
portante, "desde que as pesquisas se- 
jam efetivamente aplicadas e divulga- 
das". Para ele, o 1? Encontro abriu no- 
vas perspectivas de união dos profes- 
sores. "Antes disso, éramos como 
ilhas de ensino", resume Spanol. 

(A.A.C.) 
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Aqui, a proposta de gestão do novo reitor 

De acordo com as regras 
eleitorais, cada candidato ao 

cargo de reitor deveria 
apresentar à Secretaria Geral 
uma proposta de gestão para 
os quatro anos de mandato. 

Fundamentada em sete 
itens, cada qual com uma 
discussão de ordem geral 
seguida por tópicos que 

sintetizam as formas 
concretas de atuação, 

transcrevemos nestas duas 
páginas a proposta do 
professor Paulo Milton 

Barbosa Landim. 

Apresentação 

Esse documento é o resultado do esforço de reflexão so- 
bre os problemas atuais da nossa Universidade. Foi elabo- 
rado por um grupo de pessoas, de diversos setores e níveis 
da comunidade, identificadas pelos mesmos ideais e pelo 
reconhecimento de que, nestes últimos quatro anos, a Uni- 
versidade Estadual Paulista passou por uma recuperação fí- 
sica, por uma modernização técnica e por uma significativa 
ampliação de recursos humanos. A partir de um diagnósti- 
co básico, foi possível levantar as linhas gerais de um plano 
estratégico, a ser desenvolvido nos próximos anos, defor- 
ma a completar, consolidar e, sobretudo, ampliar esse salto 
qualitativo que vem sendo realizado. 

Trata-se de um texto que, embora adote soluções claras 
para os problemas de que se ocupa, apresenta-se também 
como um instrumento de amplo debate, visando a um co- 
nhecimento mais profundo e mais completo da UNESP. 

O pano de fundo que se vislumbra é o de uma crise mun- 
dial complexa, a qual, ao imprimir extraordinária velocida- 
de às transformações, coloca questões cruciais à sociedade. 
Os conhecimentos alcançados e suas aplicações subvertem 
o caráter e as formas de trabalho, liberando mão-de-obra e 
problematizando a questão da integração de milhões de 
pessoas aos circuitos normais de trabalho. Novos valores 
emergem nas sociedades, como uma reação ao desconforto 
provocado pela sociedade excessivamente mercantilizada e 
desumanizada, nem sempre de forma positiva e muitas ve- 
zes acompanhados de uma fuga quase alienada para o indi- 
vidual, de uma desvalorização da cidadania e uma reação 
ao pensamento científico e lógico. 

No Brasil, essa crise complexa, multifacetada, assume ca- 
racterísticas dramáticas em decorrência da miséria e margi- 
nalização de amplos segmentos populacionais, da não-tra- 
dição, da precária institucionalização da democracia e da 
configuração de uma sociedade industrial de massas, sem 
maior dimensão pública e atravessada por um individualis- 
mo agressivo e por uma cultura predatória e "esperta", ins- 
pirada sobretudo no ganho fácil. 

Por conta dessa situação, o papel da universidade brasi- 
leira terá de ser reforçado: gerar e difundir novos conheci- 
mentos, ministrar o ensino superior, funcionando de fato 
como pólo avançado do processo de reflexão e crítica, desa- 
lienação da sociedade, como instância privilegiada da auto- 
consciência social. Para tanto, deverá expandir as oportu- 
nidades educacionais indo ao encontro das necessidades de 
melhoria da qualidade da vida humana e restaurando o res- 
peito pelos valores fundamentais e éticos do comportamen- 
to. Há que ser competente para que, legitimada pela socie- 
dade, lhe sejam asseguradas as condições mínimas à realiza- 
ção de sua necessária missão. 

A construção de uma UNESP competente, em todas as 
suas áreas de atuação, passa necessariamente pela renova- 
ção profunda de muitas de suas práticas acadêmicas, pela 
construção de uma identidade própria. O esforço que, nes- 
se sentido, terá que realizar exige a implementação determi- 
nada de um plano estratégico, sob a égide de uma adminis- 
tração ágil, mas não por isso menos austera, como assim re- 
comenda o atual momento da vida nacional, de severas res- 
trições ao financiamento do gasto público. 

Com esse pensamento, o plano a seguir exposto destina- 
se a orientar o desenvolvimento da UNESP nos próximos 
quatro anos, a fim de que ela, além de pública e gratuita, 
seja também de qualidade. 

Ensino: o ensino é tarefa 

base da Universidade. 
Na graduação, a base formadora deve situar-se no ensi- 

no de conteúdo geral e fundamental. Na pós-graduação, 
no ensino associado à pesquisa de caráter inovador, tanto 
no panorama dos cursos existentes quanto nas demais 
áreas do conhecimento. Nos cursos técnicos e tecnológi- 
cos, no ensino potenciado por novos processos, adaptados 
às necessidades e características nacionais, gerados no 
âmbito da unidade em que estão inseridos, mantida sua ca- 
racterística de nível profissionalizante, voltado para aplica- 
ção imediata no mercado de trabalho. 

Para avançar de forma sistemática, generalizada e com 
maior rapidez o processo de atualização, diferenciação e 
qualificação para nível de excelência dos cursos da Univer- 
sidade, propõe-se: 
• Reformular e atualizar os conteúdos e a organização dos 

currículos. 
• Incluir, como um dos critérios para contratação de novos 

professores, a exigência de titulação mínima de mestre 
ou doutor, dependendo do estágio alcançado pelo cur- 
so, pela área ou especialidade, ou ainda, excepcional- 
mente, como compensação da não-titulação, experiên- 
cia relevante à consecução dos programas departamen- 
tais. 

• Criar mecanismos de valorização do trabalho docente, 
entendido especificamente sua função de educador; 

• Organizar o trabalho docente de forma a oferecer ao au- 
xiliar de ensino condições de formação e qualificação, o 
que pressupõe uma participação mais efetiva dos docen- 
tes mais experientes e titulados nas disciplinas de gra- 
duação. 

• Instituir coordenadorias pedagógicas em todos os cur- 
sos, envolvendo os segmentos interessados com poder 
institucional efetivo para o coordenador. 

• Proceder a estudos e implementar medidas que possibili- 
tem a flexibilização curricular, no sentido de uma even- 
tual alteração da opção inicial do curso ou trânsito entre 
áreas do conhecimento e mesmo formação de pessoal 
em setores não convencionais. 

• Introduzir, nos estágios iniciais da graduação, mecanis- 
mos diferenciados de recuperação e de nivelamento, as- 
sumindo, quando exigidas pelas clientelas regionais, ta- 
refas próprias de outros níveis de ensino. 

• Rever periodicamente os critérios que norteiam as for- 
mas de acesso à Universidade. 

Pesquisa: a pesquisa é tarefa de 

excelência da Universidade. 
A pesquisa acadêmica deve ser geradora de novos co- 

nhecimentos para a sociedade. É essencial à formação 
científica e à qualificação dos docentes e, como decorrên- 
cia dessa sua natureza, deve ser preferencialmente de pon- 
ta, coletiva, multidisciplinar e interunidades. 

A pesquisa na graduação deve contribuir para o amadu- 
recimento do aluno, ao nível da sua formação geral, resul- 
tando na elaboração de trabalho monográfico ao final do 
curso. 

O eixo central da pós-graduação é a indissociabilidade 
entre o ensino ministrado e o novo conhecimento adquirido 
pela pesquisa. 

Deve haver correspondência entre os programas de pes- 
quisa e os respectivos programas de ensino. Isso significa 
que um bom curso de pós-graduação deve explicitar seus 
projetos de pesquisa, em áreas já estabelecidas, daí decor- 
rendo um programa de ensino pertinente. 

Para melhorar a qualidade e aumentar a quantidade das 
pesquisas realizadas na Universidade, particularmetite 
aquelas de caráter departamental, interdepartamental e in- 
terunidades, propõe-se; 
• Instituir e manter um sistema de informação científica 

ágil e atualizado. 
• Apoiar institucionalmente, em termos prioritários, pro- 

gramas de pesquisa departamental, interdepartamental e 
interunidades. 

• Ampliar o apoio da FUNDUNESP, através da diretoria de 
Fomento, às pesquisas apresentadas por docentes, indi- 
vidualmente, permitindo, assim, o surgimento de novos 
talentos. 

• Consolidar o projeto da Editora da UNESP, que tem por 
eixos de sustentação: a publicação de "obras clássicas"; 
a publicação de material resultante dos grandes eventos 
acadêmicos (simpósios, ciclos de palestras, jornadas, se- 
manas culturais e científicas); a publicação de textos di- 
dáticos, bem como reforçar as atuais revistas e a publica- 
ção de material decorrente do desenvolvimento de proje- 
tos especiais. 

Extensão de Serviços 

à Comunidade .* a extensão de 

serviços à comunidade é função 

precípua da Universidade. 

Essa atividade deve estar articulada ao ensino e à pesqui- 
sa e, por conseguinte, fundamentada no rigor acadêmico. 
A identidade e a autonomia da Universidade devem ser so- 
brepostas a quaisquer eventuais interesses particulares. 

A colaboração com instituições governamentais — na 
formação, complementação formativa e atualização profis- 
sional; no diagnóstico de situações; na elaboração, imple- 
mentação e avaliação de políticas, programas e projetos da 
sociedade — deve ser estimulada sempre que revestida de 
sentido qualitativamente diferenciado, inovador ou crítico. 

0 relacionamento éntre a Universidade e o setor empre- 
sarial deve ser ampliado, com vistas às atividades de forma- 
ção e atualização de recursos humanos, pesquisas, gera- 
ção e transferência de tecnologia. 

A prestação direta de serviços à comunidade deve ser 
exercida segundo um conceito que exclua atividades assis- 
tencialistas, descontínuas, improvisadas, isoladas ou subs- 
titutivas de ações para as quais o poder público disponha 
de órgãos específicos. 

Em quaisquer dos casos referidos, a difusão cultural, a 
assessoria, o treinamento, a formação continuada e a con- 
sultoria devem ser as formas prescritas para a colaboração 
da Universidade, constituindo exceção os serviços diretos à 
comunidade que derivam do exercício concreto de técnicas 
indispensáveis à formação acadêmica. 

Para fortalecer a interação entre a Universidade e a co- 
munidade, prioritariamente nas regiões do Estado em que 
se situam os campus universitários, e ainda nas regiões de 
superior interesse científico ou naquelas socialmente caren- 
tes e para as quais se tenha contribuição fundamental a 
oferecer, propõe-se; 
• Promover o intercâmbio de informações e de pessoal 

técnico e docente com instituições públicas e privadas. 
• Desenvolver ações que ampliem o espaço profissional 

para os egressos da Universidade. 
• Implementar programas de estágios. 
• Construir, com análise e propostas, para a resolução de 

problemas sociais crônicos. 
• Estimular a criação de associações de ex-alunos e desen- 

volver programas conjuntos de divulgação cultural e 
científica. 

• Instituir a programação integrada das atividades dos 
campus avançados, objetivando melhorias substantivas 
nos serviços prestados às comunidades e nos correspon- 
dentes retornos acadêmicos. 

• Promover cursos de atualização e aperfeiçoamento, com 
ênfase naqueles que objetivem a melhoria do ensino re- 
gular público, do 1? e 2? graus. 

• Cooperar na concepção e emplementação de políticas de 
educação municipais, bem como no relacionamento 
Prefeituras/Secretaria Estadual de Educação, no sentido 
de desenvolver o 1 ? grau e a pré-escola, bem como me- 
lhorar a qualidade do 2? grau. 

• Auxiliar as escolas municipais de ensino superior na qua- 
lificação de seus docentes, oferecendo cursos de aperfei- 
çoamento, e na organização de programas e de currícu- 
los. 

• Incentivar a atuação de estudantes nos trabalhos de ex- 
tensão. 

A competência para realizar a sua missão de instituição 
educacional pública de nível superior constitui a condição 
ética que justificará a priorização da UNESP na disputa pe- 
los recursos públicos, os quais são também demandados, 
legitimamente, tanto pelos segmentos sociais carentes da 
atenção pública mais imediata, quanto pelas duas das me- 
lhores universidades brasileiras, para sublinhar a competi- 
ção específica. 

Os órgãos colegiados, onde se encontram legitimamente 
representados professores, alunos e funcionários, são as 
instâncias pertinentes para influenciar, consensar e dar en- 
caminhamento aos rumos da Universidade. 

A superação dessa heterogeneidade estrutural e a conse- 
qüente conquista da competência dependem, necessaria- 
mente, da implementação de diretrizes, tais como as esta- 
belecidas para o ensino, pesquisa, extensão à comunidade, 
infra-estrutura básica, expansão da Universidade, adminis- 
tração, bem como as voltadas diretamente para alunos, do- 
centes e funcionários. 

Para criar condições mais adequadas à qualificação e à 
ascensão profissional de docentes e funcionários, bem co- 
mo assegurar ao conjunto da comunidade acadêmica a 
prestação dos necessários serviços assistenciais, em espe- 
cial aqueles compatíveis com o perfil da sua clientela esco- 
lar, propõe-se: 
• Implementar um programa diferenciado de qualificação 

do pessoal docente, incluindo a contratação de especia- 
listas do país e do exterior, e o envio de pessoal já qualifi- 
cado para estágios e programas de trabalho em outras 
instituições. 

• Estimular o intercâmbio interno de professores (interde- 
partamentos e interunidades). 

• Implementar, através de mecanismos internos, a avalia- 
ção periódica do desempenho acadêmico global (ensino, 
pesquisa, extensão e administração). 

• Manter um programa eficaz para recrutamento e desen- 
volvimento de recursos humanos na área adminlstrativo- 
operacional. Isso pressupõe a estrutura de um órgão 
central, com atribuições para: realizar a seleção de pes- 
soal de forma distinta da atual, que se subordina às nor- 
mas vigentes para o funcionalismo estadual e são inade- 
quadas à especificidade da Universidade; implementar 
um programa sistemático de treinamento com ênfase na 
capacitação gerencial e proceder à avaliação do desem- 
penho funcional. A atuação desse novo órgão, com rela- 
ção às unidades universitárias, deverá ficar circunscrita à 
normalização dos procedimentos e ao assessoramento. 

• Acelerar a implantação do Plano de Carreiras do pessoal 
de apoio administrativo e operacional e do pessoal de 
apoio ao ensino e à pesquisa e ainda definir formas ágeis 
para superação de eventuais distorções ocorridas nesse 
processo. 

• Assegurar aos docentes e funcionários o acesso à assis- 
tência médico-hóspitalar por meio de convênios intra e 
extra Universidade. 

• Intensificar a realização de atividades esportivas e cultu- 
rais nos campus da UNESP, através de jogos universitá- 
rios e encontros. 

• Consolidar os programas Vale-Transporte, Refeição, 
Auxílio Graduação e de Centros de Convivência Infantil. 

• Fortalecer as ações de assistência ao estudante, através 
da manutenção e atualização dos atuais programas de 
monitoria, bolsas de estudo, auxílio moradia (até que os 
atuais programas de construção de alojamentos se com- 
pletem), bem como pela criação de programas de assis- 
tência jurídica, médica, odontológica e alimentar. 

infra-Estrutura Básica: 

A^Zem^oda amaf^ ''ealiz^ão dos objetivos 

da U^ESP é a rarefa da —dade 
acadêmica. 

Coesão e determinação, produtos do debate amplo, são 
as armas de que dispõe a comunidade acadêmica para tor- 
nar a UNESP integrada, conhecida e reconhecida como 
instituição pública competente. 

A UNESP é uma instituição velha e nova. Velha, por um 
passado remoto caracterizado pela independência dos Ins- 
tituos Isolados; e nova, pela sua própria constituição recen- 
te — 1976. Carrega algumas marcas de origem, dos tempos 
do autoritarismo e do desconforto do burocratismo. Nela 
alguns "feudos" ainda sobrevivem e os níveis de excelência 
atingidos por suas diversas áreas apresentam desigualda- 
des muito significativas. Sua conformação multicampus 
aliada à inexistência de mecanismos integradores adequa- 
dos no passado — só nos últimos anos implementados — 
têm conduzido a práticas de exclusivismos locais, felizmen- 
te condenados pela maioria da comunidade. 

A existência de bibliotecas, recursos computacionais, la- 
boratórios didáticos e de pesquisa, atualizados e em quan- 
tidades adequadas à escala das atividades desenvolvidas na 
Universidade, é fundamental à eficiência acadêmica. 

É de fundamental importância a elaboração e implanta- 
ção de planos diretores de atualização e complementação 
da infra-estrutura da Universidade, visando ao desenvolvi- 
mento equilibrado de todas as suas unidades. A partir des- 
sa diretriz, propõe-se; 
• Dotar as bibliotecas de instalações adequadas e de acer- 

vos atualizados. 
• Concluir a instalação dos pólos computacionais, de for- 

ma a otimizar o seu benefício para toda a Universidade, e 
promover a sua interligação. 

• Modernizar os laboratórios didáticos e instalar laborató- 
rios de multimeios. 

• Oferecer condições adequadas para o pleno exercício do 

ensino e da pesquisa, assegurando infra-estrutura mate- 
rial e técnica. 

• Criação e implementação de oficinas de reparos e mes- 
mo construção de equipamentos. 

Administração:/! administração 

da UNESP deve ser descentralizada, 
desburocratizada e eficiente. 

A administração central da Universidade deve exercer 
basicamente funções de planejamento, coordenação e as- 
sessoria. As funções executivas devem ser preponderante- 
mente exercidas pelas administrações de cada campus ou 
por outras instâncias locais ou regionais. 

Para tornar eficiente a administração central da Universi- 
dade na realização de atividades de sua competência, no 
seu relacionamento com as administrações de cada cam- 
pus e na construção de um conceito público positivo a res- 
peito de sua atuação, propõe-se; 
• Planejar, coordenar, acompanhar e avaliar os diversos 

programas, planos e projetos conduzidos pela Universi- 
dade — observadas as diretrizes estabelecidas para cada 
área — para que, em função dos recursos disponíveis, 
lhes sejam conferidos ritmo realístico de implementação. 

• Fazer refletir no orçamento as diretrizes e seu planeja- 
mento com vistas à sua operacionalização. A cada ano, 
como resultado de avaliações, fazer consignar no mesmo 
os ajustes requeridos. 

• Atuar de forma agressiva na captação de recursos finan- 
ceiros extra-orçamentários. 

• Executar a reforma da estrutura administrativa da Reito- 
ria de modo a transferir mais autoridade e responsabilida- 
de às unidades universitárias. 

• Realizar reuniões conjuntas periódicas das áreas adminis- 
trativas e técnico-acadêmicas com áreas afins das unida- 
des. 

• Estimular o trabalho intersetorial para resolução de pro- 
blemas administrativos comuns. 

• Promover a divulgação das atividades acadêmicas nos 
veículos de comunicação de massa, particularmente na- 
queles do interior do Estado, através de um trabalho pré- 
vio de codificação da linguagem científica e de ampla dis- 
tribuição das matérias jornalísticas. 

• Manter um sistema adequado de comunicação interna, 
através da simplificação de procedimentos e estímulo à 
constituição de novos canais. 

• Elaborar, com a maior urgência, as folhas de pagamento 
do pessoal docente e não docente, na própria Universi- 
dade, em substituição à PRODESP. 

• Informatizar a administração, o que significa a automa- 
ção dos processos, e também colocar à disposição, de 
forma adequada e nas áreas competentes, os dados ne- 
cessários à decisão e ao atendimento de informações. 

Expansão da Universidade: 

A UNESP deve ser a Universidade 
de todo o Estado de São Paulo. 

Dentre as universidades do Estado, a UNESP é aquela 
que mais de perto responde às demandas do ensino públi- 
co e gratuito, fator de geração de novos conhecimentos e 
de apoio comunitário, colocados pelo moderno e dinâmico 
interior de São Paulo. 

Em atenção a essa vocação, deve-se proceder à expan- 
são das atividades da UNESP, através de centros, núcleos, 
grupos de estudos e ainda de novos cursos, de forma pru- 
dente, seletiva e criteriosa. Para tanto, propõe-se: 
• Estabelecer, como estágio prévio à criação de novos cur- 

sos, a estruturação de centros ou grupos de estudos, pa- 
ra que cada curso, no momento de sua iniciação, dispo- 
nha de um quadro básico de docentes e, já como produ- 
to de uma reflexão profunda destes, do conteúdo a ser 
transmitido e das estratégias de articulação com as de- 
mais atividades da Universidade, claramente definidos. 

• Desestimular a implantação simultânea de mais de um 
curso por unidade, enquanto perdurarem as atuais restri- 
ções orçamentárias. 

• Dar prioridade à criação de cursos que decorrem do des- 
dobramento dos existentes e consolidados e que deman- 
dem, por conseqüência, menores aportes de recursos 
materiais e humanos. 

• Dar prioridade à criação de cursos em áreas do conheci- 
mento ainda não contempladas pela Universidade ou em 
regiões ainda hoje não atendidas pelo ensino público e 
gratuito. 

• Estimular a criação de centros, núcleos e grupos de estu- 
dos que, partindo de recursos humanos e materiais exis- 
tentes, conduzam a uma maior eficácia dos serviços 
prestados pela Universidade à comunidade. 

Curricuium 

PAULO MILTON BARBOSA LANDIM formou-se em 
Geologia pela então Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras da Universidade de São Paulo, em 1961. Iniciou sua vi- 
da profissional na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de São José do Rio Preto, em 1962; em meados de 1963, 
transferiu-se para a Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras de Rio Claro, ambas as instituições pertencentes, na- 
quela ocasião, ao Sistema de Institutos Isolados do Gover- 
no do Estado de São Paulo e, em 1977, incorporadas à Uni- 
versidade Estadual Paulista (UNESP). Permanece até hoje 
em Rio Claro, trabalhando em regime de tempo integral. 

Defendeu sua tese de doutorado em 1967, na Universida- 
de de São Paulo e, em seguida, estagiou como como "Visi- 
ting Scholar", nos Estados Unidos da América, nas Univer- 
sidades da Califórnia, em Los Angeles, e Northwestern, em 
Evaston, de 1967 a 1968. Esse estágio forneceu-lhe as ba- 
ses metodológicas para a sua tese de Livre-Docência, de- 
fendida em 1970 junto ao Departamento de Geologia e Mi- 
neralogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Rio Claro. Em 1975, tornou-se, por concurso de Títulos, 
Professor Adjunto junto ao Departamento de Geociências 
dessa mesma Faculdade. Em 1978, foi aprovado em con- 
curso de Títulos e Provas para o provimento do cargo de 
Professor Titular, na área de Estratigrafia, junto ao Depar- 
tamento de Geologia Geral e Aplicada do Instituto de Geo- 
ciências e Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulis- 
ta (UNESP), em Rio Claro. 

Lecionou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Rio Claro — transformada a partir de 1977 nos Institutos de 
Biociências e de Geociências e Ciências Exatas da UNESP 
— diversas disciplinas de graduação ligadas à Geologia e à 
Paleontologia para os cursos de História Natural, Geogra- 
fia, Biologia, Ciências e Ecologia. No curso de Geologia 
desse campus, foi responsável pelas disciplinas Estratigra- 
fia, Sedimentologia, Geologia Histórica, Geologia do Bra- 
sil, Mapeamento Geológico em Áreas Sedimentares, Com- 
putação e Geologia Geral. É credenciado junto ao curso de 
pós-graduação em Geociências da USP desde 1971 e sob 
sua orientação concluíram-se 5 mestrados e 4 doutorados. 
Com o início da pós-graduação em Geociências no Campus 
de Rio Claro, em 1986, passou a participar desse curso. 

Faz parte de diversas sociedades científicas, como Aca- 
demia Brasileira de Ciências, Academia de Ciências do Es- 
tado de São Paulo, Computer Oriented Geological Society, 
Sociedade Brasileira de Geologia, Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência e International Association for Ma- 
thematical Geology. Foi Editor Chefe da Revista Brasileira 
de Geociências de 1979 a 1982 e é, desde 1982, Diretor da 
Revista "Geociências — UNESP". Participou de diversos 
congressos científicos no país e no exterior, sempre apre- 
sentando trabalhos. Coordenou diversos convênios que o 
Instituto de Geociências e Ciências Exatas de Rio Claro 
manteve com outras instituições, como com o DAEE para a 
execução de Mapa Geológico do Estado de São Paulo, na 
escala 1:250.000 em 1982. 

Juntamente com o grupo de geólogos de Rio Claro, 
criou e organizou o curso de Geologia da UNESP, sendo 
seu coordenador de 1972 a 1979, além de ter sido Chefe do 
Departamento de Geologia e Mineralogia de 1973 a 1974 e 
Chefe do Departamento de Geociências em 1977. Foi Vice- 
Diretor do Instituto de Geociências e Ciências Exatas da 
UNESP, campus de Rio Claro, de 1977 a 1980, e Diretor 
desse mesmo Instituto de 1981 a 1984. 

No campo da pesquisa, contando com o apoio de insti- 
tuições como CNPq e FAPESP, tem se dedicado funda- 
mentalmente ao estudo da estratigrafia e da evolução tec- 
to-sedimentar da Bacia intracratônica do Paraná e à aplica- 
ção de metódos estatísticos em geociências, sendo um dos 
introdutores dessa metodologia no Brasil. Publicou em re- 
vistas nacionais e estrangeiras cerca de 80 artigos especiali- 
zados, a maioria em colaboração. 

Foi paraninfo e homenageado em Rio Claro por diversas 
vezes e patrono de todos os formandos desse campus em 
1984. Neste ano, será "nome da turma" dos formandos do 
curso de Geologia de Rio Claro. 

Desde março de 1985 exerce a função de Vice-Reitor da 
Universidade Estadual Paulista. A partir dt> 1988, com a 
criação do Departamento de Geologia Sedimentar, no 
campus de Rio Claro, transferiu-se para esse Departamen- 
to, onde é responsável pelo Laboratório de Geomatemáti- 
ca. Atualmente leciona "Geologia Geral" para oi? ano do 
curso de Geologia de Rio Claro e "Análise estatística de da- 
dos geológicos" e "Métodos geoestatísticos aplicados à 
mineração", para o curso de pós-graduação em Geociên- 
cias desse mesmo campus; orienta 4 alunos em nível de ini- 
ciação científica, 4 mestrandos e 3 doutorandos. 
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Um diagnóstico polêmico da universidade 

A SINECURA 

ACADÊMICA: 

A ÉTICA 
UNIVERSITÁRIA 

EM QUESTAD 

EDMUNDO CAMPOS COELHO 

I 

■ugm I# 

Lançado no final do ano passado, A 

Sinecura Acadêmica: A Ética 

Universitária em Questão 

(Uperj/Vértice; 1988; 143 páginas) 

foi recebido como "um diagnóstico 

arrasador da universidade 

brasileira". Nele, seu autor, o 

sociólogo mineiro Edmundo 

Campos, pesquisador do Instituto 

Universitário de Pesquisas do Rio de 

Janeiro, luperj, descreve a 

universidade brasileira de nossos dias como um dos locais 
menos adequados ao debate e à busca da verdade. 

E mais: diz que os reitores são medrosos e não 

têm liderança moral no meio acadêmico, denuncia os 

professores como medíocres e preguiçosos e, finalmente, 

derruba a teoria de que falta dinheiro para a pesquisa no 

pais. "O que falta são idéias", acusa. 

Abaixo, uma resenha do polêmico livro, assinada pelo 

professor de Filosofia da Faculdade de Educação, 

Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação (FEFCSD) 

- campus de Marília, Lauro Frederico Barbosa da Silveira. 

Em A Sinecura Acadêmica: A Éti- 
ca Universitária em Questão, Ed- 
mundo Campos coloca-se no centro 
da discussão sobre a validade do 
"principio" da incompatibilidade 
entre pesquisa e ensino no interior da 
Universidade. Sem a preocupação de 
.distanciamento diante da questão, 
utiliza fontes documentais de valor 
heterogêneo para denunciar, desde o 
início, a validade do alegado "princí- 
pio". Procura verificar sua realiza- 
ção em países cultural e cientifica- 
mente desenvolvidos, e aí descobre 
que a tese da inseparabilidade da pes- 
quisa e do ensino variou de sentido 
desde a reforma da Universidade ale- 
mã no século XIX, que almejava 
aprofundar os trabalhos teóricos e 
melhor fundamentar a formação 
profissional. 

No Brasil, até 1968 não havia pes- 
quisa suficiente para configurar-se 
um conflito com uma Universidade 
de pouca tradição. Esta, copiando o 
modelo francês, centralizava em si a 
formação dos quadros profissionais 
e do magistério e, se veio a formar 
cientistas de valor, o fez no seio das 
atividades docentes. Pode, assim, o 
autor afirmar numa primeira série de 
conclusões, que "o que é a 'nature- 
za' ou a 'essência' da atividade cien- 
tífica é algo definido socialmente, a 
'incompatibilidade' nada mais é do 
que a forma de dizer que algumas 
pessoas, grupos ou estratos sociais 
não desejam, por razões muito con- 
cretas, ver a pesquisa associada ao 
ensino" (p. 25). 

Colocando a discussão ao nível da 
vontade e dos interesses de grupos, 
inaugura-se a tese com a qual culmi- 
nará o livro: a crise universitária, em 
especial a brasileira, é de natureza 
eminentemente moral. A denúncia 
de que as discussões de princípio que 
marcam a questão das relações insti- 

tucionais entre pesquisa e ensino, de 
fato encobrem razões muito concre- 
tas, como o acesso a verbas públicas 
independentemente do interesse so- 
cial. O conjunto da argumentação 
justifica considerar a Universidade 
federal, salvo exceções não identifi- 
cadas, o lugar onde predomina a si- 
necura acadêmica, onde mais se con- 
somem verbas e instituem-se privilé- 
gios do que são produzidos ciência e 
ensino. 

O argjimento da autonomia insti- 
tucional que reservaria a avaliação 
da produção científica tão somente à 
comunidade que a produz e o argu- 
mento da comunidade de talentos 
que supõe serem os cientistas ho- 
mens excepcionais a serem reserva- 
dos somente às atividades do avanço 
da fronteira do conhecimento, são 
refutados e denunciados como artifí- 
cios para a preservação de privilégios 
e a impunidade diante da pouca pro- 
dução realizada. 

Os planos nacionais para pós-gra- 
duação que, a partir da reforma uni- 
versitária de 1968, estabelecem a po- 
lítica federal para a pesquisa na Uni- 
versidade e as prioridades na distri- 
buição de recursos, têm refletido as 
divergências de posição sobre a rela- 
ção entre pesquisa e ensino, e contri- 
buído para desorientar um encami- 
nhamento a longo prazo do trabalho 
universitário. Com a vigência do II 
Plano Nacional de Pós-Graduação, 
idealizou-se a pesquisa e dilacera- 
ram-se os quadros da Universidade, 
fazendo com que a pesquisa e a pós- 
graduação simplesmente ocupassem 
as instalações físicas das instituições 
e os docsntes-pesquisadores, total- 
mente vinculados às agências finan- 
ciadoras, abemdonassem os compro- 
missos institucionais, indo buscar na 
Universidade somente o salário. A 

tentativa de corrigir tal distorção 
através do III Plano, atualmente em 
vigência, não conseguiu modificar a 
situação. 

Devido à dilaceração da pesquisa e 
do ensino, dos pesquisadores e do- 
centes, da pós-graduação e da gra- 
duação, constituíram-se dois grupos 
antagônicos de associações, agravan- 
do e enfraquecendo mais ainda o es- 
tado da instituição. As associações 
nacionais dos programas de pós-gra- 
duação cuidam de seus privilégios em 
congressos altamente subsidiados e 
disputam entre si, independentemen- 
te das Universidades, o poder junto 
aos organismos financiadores. 

As ADs e a ANDES reúnem espe- 
cialmente os docentes menos titula- 
dos e, assumindo um caráter sindi- 
cal, lutam pelo salário, vinculam-se à 
política partidária e influenciam por 
pressão a decisão dos colegiados ins- 
titucionais e do próprio Conselho 
dos Reitores das Universidades Bra- 
sileiras em prol de uma política basis- 
ta e massificante. Para o autor, é ur- 
gente que os docentes mais titulados 
e competentes reassumam um com- 
promisso com a Universidade e seus 
destinos, entendam sua função do- 
cente junto aos alunos de graduação 
e permitam que a sociedade julgue a 
validade do que, com recursos públi- 
cos, a Universidade produz. 

Deve-se levar em conta que a dis- 
cussão estabelecida pelo autor pre- 
tende limitar-se à§ Universidades fe- 
derais (p. 9); difícil torna-se estender 
as conclusões às Universidades esta- 
duais paulistas, onde nitidamente 
não se aplicariam algumas constata- 
ções presentes na obra: estas conti- 
nuam baseando a carreira docente 
exclusivamente na obtenção dos títu- 
los pós-graduados. O professor de 
pós-graduação, via de regra, leciona 
iguahnente na graduação: 50% da 
pesquisa universitária realizada no 
Brasil é nelas produzida e a FAPESP 
colabora substancialmente com auxí- 
lios à pesquisa, à realização de even- 
tos científicos e com bolsas para as 
três instituições. Também não parece 
tão nítido o divórcio entre a partici- 
pação nas associações voltadas para 
os programas pós-graduados e nas 
associações docentes. 

A referência que o texto faz à Fa- 
culdade de Filosofia da USP, carac- 
teriza-a como exemplo de um relati- 
vo sucesso de integração da pesquisa 
e do ensino no Brasil. Certamente, 
trata-se de uma flagrante imprecisão 
quando, na entrevista à revista Veja 
(07/10/88. p. 5), Edmundo Campos 
se refere às Universidades federais 
como "as maiores e melhores insti- 
tuições de ensino superior do país". 

No entanto, caberia avaliar, no in- 
terior das Universidades paulistas, as 
relações vigentes entre ensino e pes- 
quisa e promover condições para 
aperfeiçoá-las, voltando a conferir 
aos cursos de graduação a importân- 
cia decisiva que no passado tiveram 
na formação de docentes, na pesqui- 
sa e nos diversos campos profissio- 
nais. 

Revista de filosofia, 

agora em nova fase 

TRANS/FOilM \ÇAü 

liKmkia^tEsaKk^á^Mdem^í^t:Sf 

Publicada anualmente, a revista de filoso- 
fia "Trans/Form/Açâo" entra agora em no- 
va fase, sob responsabilidade da Editora 
UNESP e dirigida pela professora Lígia Fra- 
ga Silveira. Em sua edição de númro 11, lan- 
çada em dezembro último (99 páginas, Cz$ 
i.200), e referente ao ano de 1988, 
"Trans/Form/Açâo" traz dez trabalhos (ar- 
tigos, resenhas e traduções) de acadêmicos da 
UNESP, exceção a "A Metafísica na Crítica 
da Razão Pura", assinada por Franklin Leo- 
poldo e Silva, do Departamento de Filosofía 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da USP. 

Entre os trabalhos desta edição, pode-se ci- 
tar "Sartre: A Conferência de Araraquara", 
de Cristina Diniz Mendonça, da Faculdade 
de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da 
Documentação (FEFCSD) — campus de Ma- 
rilia; "Clarice Lispector: Um Diálogo entre 
Filosofia e Literatura", assinada por Maria 
Elisa de Oliveira, também da FEFCSD; e "A 
Ideologia e o Poder Disciplinar como Formas 
de Dominação", de Liliana Bueno dos Reis 
Garcia, do Instituto de Geociências e Ciên- 
cias Exatas (IGCE) — campus de Rio Claro. 

Além dos artigos, "Trans/Form/Ação" 
traz ainda uma homenagem póstuma ao pro- 
fessor Álvaro Martins Andrade, assinada por 
Otto Dana. 

Dez anos de teses 

e dissertações 

Com o objetivo básico de divulgar um dos 
aspectos da produção científica da UNESP, a 
Reitoria publicou, no final do ano passado, 
um catálogo contendo as teses e dissertações 
defendidas nos diversos cursos de pós-gra- 
duação entre 1977 e 1987. Dividido por áreas 
de concentração, "Teses e Dissertações dos 
Cursos de Pós-Graduação" é enriquecido 
por gráficos e tabelas que, segundo palavras 
do reitor, Paulo Landim, na Apresentação 
do volume, "mostram claramente o cresci- 
mento, não apenas quantitativo, mas tam- 
bém qualitativo, das diversas áreas de con- 
centração e o envolvimento cada vez maior 
dos docentes na orientação dos trabalhos". 

Com uma tiragem de mil exemplares, o ca- 
tálogo, que, a partir de agora, deverá ser lan- 
çado anualmente, foi distribuído para os Ór- 
gãos Colegiados Superiores da Universidade, 
para as bibliotecas, entre os coordenadores 
de cursos de pós-graduação e enviado às uni- 
versidades e órgãos financiadores de pesquisa , 
do país. 

10 Jornal da UNESP — n° 34 Janeiro-Fevereiro/89 



'Perfil UNESP': 

só elogios 

Com informações gerais sobre o con- 
junto da UNESP e as frentes de atuação 
nas diversas áreas de conhecimento èm 
termos de ensino, pesquisa e extensão de 
serviços, a Assessoria de Comunicação e 
Cultura da Reitoria lançou, em setem- 
bro último, o "Perfil UNESP" — uma 
edição bilingüe (português/inglês) de 40 
páginas trazendo 130 fotos coloridas e 
com uma tiragem de 6.000 exemplares. 
Abaixo, algumas das cartas recebidas 
desde então. 

"Uma publicação que realmente espelha a 
capacidade de trabalho sua e de sua equipe, 
que mostra a pujança da UNESP e serve co- 
mo resposta àqueles que ultimamente vêm 
procurando desacreditar a universidade pú- 
blica brasileira." 

Pedro Papazian 
Assessor de Comunicação — Fundação 

Universidade Federal de Mato Grosso 
"Texto correto e fotografias excelentes fa- 

zem do livro um belo cartão de visitas de nos- 
sa universidade." 

Professor Gilberto José Garcia 
IGCE — Campus de Rio Claro da UNESP 
"... essa publicação retrata a grandeza da 

contribuição da UNESP nos campos da edu- 
cação e pesquisa no Brasil..." 

Humberto Lacerda 
Coordenador de Comunicação — Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas 
"Agradeço ilustre professor envio publica- 

ção UNESP, fazendo votos êxitos crescentes 
profícua administração." 

Tarcísio de Miranda Burity 
Governador do Estado da Paraíba 
"Gostaríamos de parabenizá-los pela ela- 

boração desse Catálogo, verdadeiro testemu- 
nho do trabalho de pesquisa e desenvolvi- 
mento que essa renomada Universidade tem 
proporcionado à comunidade brasileira." 

José Alberto de Souza Freitas 
Superintendente — Hospital de Pesquisa e 

Reabilitação de Lesões Lábio-Palatais — 
Universidade de São Paulo 

"Agradeço a remessa da interessante e 
oportuna publicação sobre a UNESP." 

Jânio Quadros 
Prefeito do Município de São Paulo 
"... aproveitamos a oportunidade para ex- 

ternar nossa admiração ante a excelente qua- 
lidade gráfica e o alto nível informacional do 
mesmo." 

Professora Maria Elisabeth M. de Albu- 
querque 

Diretora — Centro de Comunicação e Ex- 
pressão — Universidade Federal de Santa Ca- 
tarina 

"Felicitamos pela formosa publicação e 
formulamos votos pelos sempre crescentes 
êxitos, para satisfação e orgulho de Regido- 
res. Docentes e Discentes da UNESP." 

Dr. Pedro Kalim Cury 
Cônsul Geral do Equador 
"Agradeço e cumprimento a UNESP pela 

alta qualidade do trabalho e, principalmente, 
pela pujança e pelo grande significado cientí- 
fico e social que esta universidade representa 
para o pais." 

Professor Alceno Antônio Ferri 
Diretor — Centro de Educação — Univer- 

sidade Federal de Santa Maria (RS) 
"Agradeço eminente reitor gentileza envio 

exemplar relatório UNESP muito dignifica 
universidade brasileira." 

fValdir Pires 
Governador da Bahia 
"Agradecemos belíssimo exemplar do ca- 

tálogo dessa Universidade, digno do trabalho 
acadêmico que aí se desenvolve, para honra 
do Estado de São Paulo e do país." 

Samira Nahid de Mesquita 
Decana — Centro de Letras e Artes — 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Centro de Aqüicultura promove curso 

Caracterizado como "interunidade", o 
Centro de Aqüicultura da UNESP, com sede 
no campus de Jaboticabal, teve sua criação 
oficializada em reunião do Conselho Univer- 
sitário no último dia 24 de novembro. Seu re- 
gimento interno foi aprovado a partir de aná- 
lise realizada pela Secretaria Geral e pelo 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) do projeto elaborado pelo grupo as- 
sessor de aqüicultura. 

Apesar de instalado em Jaboticabal, onde 
serão desenvolvidos cultivos e laboratórios de 
peixes, crustáceos (camarão gigante da Malá- 
sia) e anfíbios (rã touro gigante), o Centro irá 
desenvolver também trabalhos nos campus 
de Botucatu e Rio Claro. Nesse último, serão 
instalados laboratórios de larvicultura de ca- 
marões, viveiros e terráreos de jacarés. Em 
Botucatu, onde já se encontram em plena ati- 
vidade laboratórios e tanques, serão desen- 
volvidos projetos na área de nutrição de pei- 
xes. 

Seminários de 

Graduação: a 2? etapa 

Em função da greve dos professores, reali- 
zada nos meses de outubro e novembro últi- 
mos, a Câmara Central de^Graduação (CCG) 
interrompeu a programação dos "Seminários 
de Graduação" que vinha promovendo em 
todas as unidades da UNESP. Com a norma- 
lização das atividades, a CCG solicitou às 
unidades que dessem prosseguimento normal 
ao programa previamente estabelecido. 

Os "Seminários de Graduação" são uma 
proposta da CCG baseada no documento 
"Diretrizes para uma política sobre o ensino 
de graduação para a UNESP". A primeira 
etapa desses seminários, realizada em agosto 
e setembro do ano passado, teve como objeti- 
vo provocar, nas Câmaras de Graduação de 
cada unidade, uma reflexão a respeito de seus 
currículos, assuntos acadêmicos em geral e 
uma avaliação de seu próprio ensino. 

A programação da segunda etapa, que se- 
ria realizada durante o período da paralisa- 
ção, foi transferida para o dia 10 de abril pró- 
ximo e inclui reuniões de representantes de 
Câmaras de Graduação de cursos idênticos. 

De acordo com o presidente da CCG, pro- 
fessor Antonio César Perri de Carvalho, da 
Faculdade de Odontologia (FO) — campus 
de Araçatuba, planeja-se ainda a realização 
de uma terceira e última etapa. "Nela, será 
promovida uma reunião dos presidentes e 
dos representantes das Câmaras de Gradua- 
ção das unidades com a CCG, para uma ava- 
liação final dos resultados", afirmou. Essa 
reunião será realizada, de acordo com Perri 
de Carvalho, no próximo dia 30 de maio, na 
Reitoria. 

Dez dias para debater 

a física nuclear 

Com a participação de algumas das maio- 
res autoridades mundiais no assunto, a Co- 
munidade de Física Nuclear Brasileira pro- 
move, entre os dias 18 e 28 de fevereiro, em 
Caxambu, MG, o "IV Jorge André Swieca" 
para a exposição e debate de assuntos ligados 
à física nuclear. 

Para esta quarta versão do evento, organi- 
zada pelo professor Diógenes Galetti, do Ins- 
tituto de Física Teórica (IFT) da UNESP, e 
com a participação da FUNDUNESP, foram 
eleitos cinco temas de "áreas fronteiriças da 
física nuclear", isto é, as linhas de pesquisa 
de ponta desenvolvidas no exterior; "Coli- 
sões Ultra-relativistas", por M. Gyulassy, do 
Lawrence Berkeley Laboratory, dos Estados 
Unidos; "Fusão Nuclear", por C. Ngô, do 
Laboratoire National Saturne, da França; 
"Estados de Altos Spins", por P. Ring, da 
Univesitât München, da Alemanha; "Frag- 
mentação Nuclear", por Chung Kai Cheong, 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas; e 
"Espalhamento de Elétrons Polarizados", 
por T.W. Donnelly, do MIT, Estados Uni- 
dos. 

Castagnolli, da FCAV: curso pioneiro 

MELHORAMENTO GENÉTICO 
Como parte de seus objetivos, o Centro de 

Aqüicultura iniciou, em novembro último, 
com o apoio do CNPq e da Coordenadoria 
de Biotecnologia do Ministério da Agricultu- 
ra, um importante curso de especialização 
que contou com a participação de dez pesqui- 
sadores de várias universidades do país, inti- 
tulado "Biotecnologia Aplicada ao Melho- 
ramento Genético dos Peixes". 

O curso, de caráter pioneiro, cumpriu uma 
carga horária de 120 horas e promoveu pales- 
tras dos professores Silvio Toledo Filho, do 
Instituto de Biociências da USP, Fausto Fo- 
reste, do Instituto de Biociências (IB) — cam- 
pus de Botucatu, e Newton Castagnolli, da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias (FCAV) — campus de Jaboticabal, no- 
meado diretor pro tempore do centro. Além 
deles, foi convidado ainda o professor norte- 
americano Rex Dunham, da Univesidade de 
Auburn, Alabama, Estados Unidos. 

CEPEL inicia cursos para 

professores do litoral paulista 

O CEPEL, Centro de Ensino e Pesquisa do 
Litoral Paulista, promoverá, durante 1989, 
uma série de cursos para professores de pri- 
meiro e segundo graus de escolas públicas do 
litoral, com o objetivo de contribuir para a 
melhoria do ensino na região. No dia 14 de 
janeiro último, na Escola Estadual de Primei- 
ro e Segundo Graus "Martin Afonso", em 
São Vicente, teve início a primeira etapa des- 
ses cursos, que serão ministrados, em sua 
maioria, por docentes da UNESP. 

Os cursos de reciclagem fazem parte do 
"Programa de aperfeiçoamento permanente 
dos professores do litoral", um dos objetivos 
previstos no projeto de criação do CEPEL. O 
Centro foi instalado oficialmente em 25 de 
novembro último, por iniciativa de um grupo 
de docentes do campus de Rio Claro e está, 
provisoriamente, funcionando em uma sala 
da Escola Municipal "República de Portu- 
gal", em São Vicente. 

PRIMEIRA ETAPA 

Abrangendo as chamadas disciplinas bási- 
cas — Língua Portuguesa, Inglês, História, 
Artes, Ciências, Geografia, Matemática e 
Educação Física —, a primeira fase dos onze 
cursos, com carga de 30 horas, beneficiará 
300 professores. Segundo a coordenadora do 
programa, professora Myrna Rossi Rego, do 
IGCE-Rio Claro, apesar de os cursos serem 
abertos a professores de todo o litoral, a 
grande maioria dos inscritos foi da Baixada 
Santista. "O fato se deve à maior concentra- 
ção de professores nessa região, em compara- 
ção ao litoral norte e sul, e à facilidade de 
acesso ao Centro para esses professores", ela 
acredita. 

Nessa primeira fase, o programa traz dois 
cursos de Língua Portuguesa: "Leitura e In- 
terpretação de Texto", e "Lingüística Apli- 
cada ao Ensino de Língua Portuguesa" que, 
juntos, reuniram um total de 34 inscritos. 
"Metodologia do Ensino de Inglês" conta 
com quinze participantes e "História: Novos 
Temas e Abordagens", com 24. Com todas 
as suas vagas preenchidas, o curso "Planeja- 
mento e Ensino em Ciências" reúne quarenta 
participantes, e "Educação do Movimento", 
para professores de Educação Física, trinta. 

A disciplina de Geografia é apresentada em 
dois cursos distintos: "Técnicas Cartográfi- 
cas Empregadas em Geografia" e "Socieda- 
de e Natureza em Geografia", que reuniram 
35 inscritos. "A Educação Artística para 
Professor do Ciclo Básico" e "Matemática 
para Professores de 1? a 4f série", os dois 
únicos cursos voltados para docentes das pri- 
meiras séries do primeiro grau, tiveram gran- 
de procura. O primeiro contou com 29 ade- 
sões e o segundo preencheu a totalidade das 
vagas, com cinqüenta participantes. "Mate- 
mática para Professores de 5? a 8f série: Ál- 
gebra e Geometria" obteve 33 inscrições. 

Professora Myrna, coordenadora do CEPEL 

SEGUNDA ETAPA 
Para meados de julho já está sendo progra- 

mada outra série de cursos, que complemen- 
tará a primeira e beneficiará principalmente 
professores do ciclo básico. "Após uma ava- 
liação do primeiro bloco de cursos, a ser rea- 
lizada em junho, uma outra série será pro- 
posta como complemento para todas as disci- 
plinas. Além disso, será dada maior ênfase 
aos cursos voltados aos professores de pri- 
meira a quarta série", afirma Myrna. 

Quanto aos professores do ciclo básico, es- 
pecificamente, a professora promete uma 
atenção especial: "Como as crianças, nesta 
fase, permanecem cerca de seis horas diárias 
na escola. Educação Física e Artes passam a 
ser matérias primordiais. Porém, como nem 
todos os professores estão preparados para 
lecionar estas disciplinas a alunos de 7, 8 
anos, vamos nos deter principalmente neste 
ponto", ela afirma. 

CEE aprova Estatuto 
o Conselho Estadual de Educação (CEE) 

aprovou, sob o parecer n? 57/89, de 25 de ja- 
neiro último, o novo Estatuto da UNESP. 
Após ter sido submetido a uma comissão de 
redação, o texto, aprovado na íntegra pelo 
Conselho Universitário em 24 de agosto, foi 
encaminhado ao CEE no dia 22 de dezem- 
bro. 

Após a publicação no Diário Oficial, pro- 
vavelmente no início de fevereiro, o parecer 
do Conselho deverá ser homologado através 
de resolução do secretário estadual de Educa- 
ção, Chopin Tavares de Lima. 

O Estatuto entrará em vigor após publica- 
ção de decreto do governador Orestes Quér- 
cia., 
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PLANO DE CARREIRAS; ESCLARECIMENTOS 

. . . .    
Orselll Júnior recebe o troféu do pai e treinador: meihor atleta universitário 

O melhor atleta universitário 
Desta vez, o provérbio segundo o qud "fi- 

lho de peixe, peixinho é", tornou-se literal- 
mente verdadeiro. Treinado pelo pai, o tam- 
bém nadador Antonio Carlos Orselli, Anto- 
nio Carlos Orselli Júnior, aluno do 4? ano do 
curso de Ciências Econômicas do Instituto de 
Letras, Ciências Sociais e Educação (ILCSE) 
— campus de Araraquara, reuniu tantas vitó- 
rias na água que a Federação Universitária 
Paulista de Esportes (FUPS), com sede na ca- 
pital, elegeu-o o melhor atleta universitário 
paulista de 1988. O troféu foi entregue ao na- 
dador pelo pai, em cerimônia realizada no úl- 
timo dia 16 de dezembro, no Salão Nobre do 
Estádio do Pacaembu, em São Paulo. A láu- 
rea foi merecida. 

Apenas no ano passado, Orselli Júnior 
participou de três importantes competições, 
conseguindo boas colocações em todas elas. 
Nos Jogos Universitários Paulistas, por 
exemplo, realizado em maio, no Conjunto 
Poliesportivo "Baby Barioni", na Água 
Branca, em São Paulo, ele obteve o primeiro 
lugar nos 100 metros e o segundo nos 50 me- 
tros peito. Em junho, no Campeonato Uni- 
versitário Paulista, realizado em Santo An- 

dré, São Paulo, conseguiu o primeiro lugar, 
em duas provas: nado borboleta (sua especia- 
lidade) e nos 100 metros peito. Finalmente, 
nos Jogos Universitários Brasileiros, realizado 
em julho, em João Pessoa, na Paraíba, Or- 
selli Júnior foi vice-campeão nos 200 metros 
borboleta e terceiro colocado nas provas de 
100 metros peito e no revezamento 4 x 100 
metros, quatro estilos. 

No início de 1986, a convite da Seleção 
Brasileira de Natação, o atleta foi fazer um 
curso de especialização em Bocca Ratton, na 
Flórida, Estados Unidos, junto à Seleção 
Americana de Natação. "Foi um período ri- 
quíssimo, onde aprendi muito e, infelizmen- 
te, pude constatar como a natação no Brasil 
está defasada em relação aos outros países do 
mundo", afirmou Orselli Júnior. 

Entre seus objetivos para este ano, o nada- 
dor destaca a tentativa que fará para conse- 
guir uma vaga no Campeonato Mundial Uni- 
versitário, a ser realizado em São Paulo. 
"Para isso, estou treinando intensamente, 
com o objetivo de atingir o índice de tempo 
estipulado pela FUPS", concluiu. 

ESCANINHOS 

GRANDES COMPOSITORES — Ao lado de 
Theodore Nogueira, Osvaldo Lacerda, Sérgio Vas- 
concelos e Marlos Nobre, o compositor e profes- 
sor Nilson Lombardi, do Departamento de Música 
do Instituto de Artes do Planalto (lAP) — campus 
de São Paulo, passou a ser também citado no volu- 
me 5 da Enciclopédia Salvat dos Grandes Compo- 
sitores. O professor está descrito na Enciclopédia 
como um dos compositores oriundos da Escola de 
Camargo Guarnieri e como um seguidor do estilo 
nacionalista na música erudita brasileira. As peças 
de Nilson Lombardi são sempre incluidas no reper- 
tório dos mais respeitados pianistas brasileiros. No 
ano passado, a Sociedade de Música Erudita de 
Sâo Paulo prestou uma homenagem ao composi- 
tor no auditório da Faculdade de Arquitetura e Ur- 
banismo da USP, em Sâo Paulo. 
BIENAL DE VALÊNCIA — A II Bienal Interna- 
cional de Valência, Espanha, realizada em outubro 
e novembro do ano passado, contou com a partici- 
pação do professor Luiz Guimarães Monforte, da 
Faculdade de Artes, Arquitetura e Comunicação 
(FAAC) — campus de Bauru. Escolhido entre cer- 
ca de oitenta artistas, Monforte enviou dois traba- 
lhos, por ele denominados "multimídia". Um de- 
les é uma brochura feita de folha de papel próprio 
para música, inspirado no Coro dos Aventureiros 
da ópera "O Guarani", de Carlos Gomes. O ou- 
tro, cujo titulo é "Que coisinha feia!" é uma foto- 
grafia impressa, num processo chamado ferrótipo, 
sobre uma folha de jornal diário, resultado numa 
fotomontagem. A Bienal Internacional de Valên- 
cia è organizada pela Universidade Politécnica de 
Valência em conjunto com a Universidade de Bar- 
celona, contando com apoio governamental e da 
empresa multinacional Cannon. Na oportunidade, 
o professor Monforte manifestou, junto a direção 
da Universidade de Valência, a intenção de desen- 
volver um intercâmbio cultural entre a UNESP e 
aquela instituição. 
MITOPOEMAS — O Museu de Arte Contempo- 
rânea (MAC) apresentou, entre 15 de dezembro e 

18 de janeiro últimos, em seu espaço do Parque 
Ibirapuera, em Sâo Paulo, a exposição "Mitopoe- 
mas — Proposta Plástica para Oito Mitos 
Gregos". A exposição, originalmente a tese de 
doutorado do professor e artista plástico Percival 
Tirapelii, do Departamento de Expressão e Comu- 
nicação do lAP — campus de Sâo Paulo, reúne a 
temática em sete instalações, que Tirapelii procu- 
rou integrar ao ambiente do parque. Como teses 
desse tipo são pouco comuns no meio acadêmico, 
o professor preparou, para acompanhar as telas, 
um texto e a documentação de toda a pesquisa. De 
acordo com o professor Tirapelii, sua opção por 
um tema da mitologia grega teve o objetivo de dis- 
cutir a linguagem da pintura pós-moderna. 
DESENVOLVIMENTO DESIGUAL — A editora 
Bertrand Brasil acaba de lançar o livro "Desenvol- 
vimento Desigual", de Neil Smith, professor-assis- 
tente de Geografia na Columbia University, de 
Nova Yoric. Comentando o desenvolvimento desi- 
gual que o sistema capitalista acarreta no plano 
das áreas urbanas, regionais e internacionais, o li- 
vro foi coordenado pelo professor Antonio Chris- 
tofolclti, ex-diretor do Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE) — campus de Rio Claro. 

MÚSICA — O professor Regis Duprat, do Depar- 
tamento de Expressão e Comunicação do lAP — 
Instituto de Artes do Planalto — campus de Sâo 
Paulo, esteve, nos dias 16 a 20 de dezembro últi- 
mo, participando do 1 Encontro Anual da 
ANPPON-Associaçâo Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduaçâo em Música, realizado em Salva- 
dor, BA. Na ocasião, o professor proferiu confe- 
rência sobre a "Evolução da Historiografia Musi- 
cal" e ainda foi o expositor de uma mesa redonda 
com o tema "Musicologia Brasileira: Definição de 
Rumos". Durante o encontro, onde estiveram pre- 
sentes cerca de cinqüenta professores de universi- 
dades estaduais e federais de todo o país, o profes- 
sor Regis foi também indicado, por unanimidade, 
para integrar o Conselho Editorial da ANPPON. 

1. Por que a transformação da função 
de Supervisor de Seção I e II para Chefe 
Administrativo de Serviço foi tornada 
sem efeito? 

R: A função de Chefe Administrativo 
de Serviço, a partir da vigência do De- 
creto n? 24010/85, passou a integrar a 
Tabela I (SQFA-I), isto é, deixou de ser 
função de natureza permanente passan- 
do a integrar o grupo de funções de pro- 
vimento em comissão, situação que só 
foi evidenciada com a vigência da Lei 
Complementar n? 556/88, aplicada às 
Universidades por meio do Decreto n? 
28992/88 e, principalmente, porque com 
a reestruturação das carreiras de acordo 
com a Lei Complementar 556/88, a fun- 
ção de Supervisor de Seção I e II tem re- 
muneração maior que a de Chefe Admi- 
nistrativo de Serviço. Assim, o assunto 
foi submetido ao colendo Conselho Uni- 
versitário que, em sessão de 15.12.88, 
deliberou tornar sem efeito a transfor- 
mação da função de Supervisor de Seção 
I e II para Chefe Administrativo de Ser- 
viço. 

2. Por que as funções de Supervisor de 
Seção II e Supervisor de Setor (Nível 
Médio) da Seção de Pessoal e Setor de 
Folhas de Pagamento, respectivamente, 
foram transformadas em Chefe de Seção 
Técnica e Supervisor de Seção II? 

R: A Seção de Pessoal e o Setor de Fo- 
lhas de Pagamento das diversas Unida- 
des da Universidade tiveram suas estru- 
turas alteradas pelas Portarias UNESP 
55 e 56/88, em Seção de Administração 
de Recursos Humanos e Seção de Paga- 
mento de Pessoal, respectivamente. 
Com essa medida, a Seção de Adminis- 
tração de Recursos Humanos passou à 
condição de seção técnica, haja vista a 
complexidade das atividades por ela de- 
senvolvidas. Essa mudança, no entanto, 
não alterou as atribuições das respecti- 
vas seções. Em razão disso, foi proposta 
a transformação das respectivas fun- 
ções. 

3. Antes a Universidade contratava 
docentes, na categoria de Auxiliar de 
Ensino, sem concurso. Por que, agora, 
as contratações devem ser precedidas de 
concurso? 

R: A Constituição da República Fede- 
rativa do Brasil, em vigência a partir de 
05.10.88, estabelece em seu artigo 37, in- 
ciso II, que a investidura no serviço pú- 
blico depende de aprovação prévia em 
concurso público de provas ou de provas 
e títulos, ressalvadas as nomeações para 
cargos de provimento em comissão. 

4. A Universidade poderá continuar 
admitindo servidores técnico-adminis- 
trativos, em caráter temporário? 

R: Não. De acordo com a nova Cons- 

tituição, promulgada em 05.10.88, o in- 
gresso do serviço público dependerá de 
prévia aprovação em concurso público 
de provas ou de provas e títulos. Nesse 
sentido, o Órgão Central vem estudanto 
as implicações do novo texto constitu- 
cional em relação à legislação que rege o 
concurso na Universidade e pretende, a 
curto prazo, propor ao Magnífico Reitor 
a abertura de concurso público para as 
funções vagas existentes na Universida- 
de. 

5. Qual é o critério utilizado pela Uni- 
versidade para pagamento da Gratifica- 
ção de Natal (13? salário) nos termos da 
nova Constituição? 

R: O assunto foi submetido a aprecia- 
ção da digna Assessoria Jurídica desta 
Reitoria, que manifestou-se no sentido 
de que o legislador, ao determinar no § 
2? do artigo 39 e aplicação do disposto 
no artigo 7?, VIII, aos servidores públi- 
cos, praticamente unificou o critério da 
remuneração da gratificação natalina 
aos trabalhadores, decorrendo daí o en- 
tendimento de que todos, sem qualquer 
distinção, devem receber o 13? salário 
com base na remuneração do mês de de- 
zembro, sem exclusão de qualquer ver- 
ba. Nesse sentido, o Órgão Central vem 
estudando o assunto visando a concreti- 
zação da medida. 

6. Que benefícios a nova Constituição 
trouxe aos trabalhadores, em relação à 
aposentadoria? 

R: O novo texto constitucional criou 
outras opções para a aposentadoria, 
além daquelas previstas na Constituição 
anterior, ou seja: 

• aposentadoria voluntária aos 30 
anos de serviço, se homem, e aos 25 
anos, se mulher, com os proventos 
proporcionais a esse tempo, sendo a 
medida extensiva também àqueles 
que contem com tempo superior. 
Òs proventos serão calculados sem- 
pre na base do mínimo estabelecido 
na Constituição (30/35 e 25/30, res- 
pectivamente); 

• aposentadoria voluntária aos 65 
anos de idade, se homem, e 60 anos, 
se mulher, com os proventos pro- 
porcionais ao tempo de serviço. No 
entanto, seria conveniente que as 
pessoas, com direito a essa aposen- 
tadoria, fizessem o pedido tão logo 
sejam completados anos integrais, 
pois não haverá arredondamento 
dos meses excedentes. 

Este espaço está reservado para o esclarecimento 
de dúvidas sobre Plano de Carreiras que, eventual- 
mente, os servidores venham a ter. As perguntas 
devem ser encaminhadas ao Órgão Central de Re- 
cursos Humanos (Praça da Sé, 96, 6? andar), res- 
ponsável pelas respostas. 

FCA inaugura novo módulo 

Com as presenças dos professores 
Paulo Milton Barbosa Landim e Ricar- 
do Veiga, diretor da Faculdade de Ciên- 
cias Agronômicas (FCA) — Campus de 
Botucatu, e de um expressivo número de 
funcionários e alunos, foi inaugurado, 
no último dia 12 de janeiro, o segundo 
módulo do Departamento de Ciências 
Ambientais da FCA, na fazenda experi- 
mental Lageado. 

O novo módulo, que abriga o labora- 
tório específico de climatologia, toda a 
administração e parte do corpo docente, 
tem uma área total de 849 m^. O segundo módulo da FCA: 849 m2 de área 
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A Constituição, 

em duas palestras 

Informar aos servidores sobre seus di- 
reitos e deveres, além das formas como 
podem ser processados no caso de come- 
terem alguma falta. Esse foi o objetivo 
básico das palestras "O processo admi- 
nistrativo disciplinar, face à Constitui- 
ção Federal", ministradas na Reitoria 
nos dias 14 e 21 de dezembro último, pe- 
lo professor de Direito Constitucional 
da Fundação Getúlio Vargas, Egberto 
Luz Maia. Promovidas pelo Gabinete do 
reitor e com o apoio do Grupo de Sele- 
i:âo e Treinamento, as palestras foram 
assistidas por um total de oitenta funcio- 
nários da UNESP. 

Segundo o professor Luz Maia, o di- 
reito administrativo disciplinar repousa 
sobre o princípio da reciprocidade. "O 
povo paga impostos, o que lhe dá a ex- 
pectativa de ter um bom serviço. Por ou- 
tro lado, o Estado tem o direito de punir 
o servidor faltoso", disse. 

O professor explicou ainda como se 
desenvolve, de acordo com a atual Cons- 
tituição, o processo administrativo disci- 
plinar e a sindicância, isto é, o procedi- 
mento inicial, anterior ao processo, 
quando ainda não é caracterizada a sua 
necessidade. De acordo com Luz Maia, 
a Constituição promulgada em 1988 traz 
dois princípios fundamentais: o da com- 
petência para instaurar esses dois instru- 
tflentos, e o da legítima defesa. "A 
Constituição consagrou o direito da legí- 
tima defesa aos servidores com todos os 
meios de direito permitidos, como os 
exames grafotécnicos e as diligências, 
por exemplo, o que a torna mais abran- 
gente que as Constituições anteriores", 
avaliou. Além disso, o professor abor- 
dou o problema da competência e da 
funcionalidade da Comissão Processan- 
te Permanente e da Comissão Proces- 
sante Especial, ambas com a mesma fun- 
ção de realizar a análise separada de ca- 
da caso. 

Finalmente, o professor Egberto Luz 
Maia deteve-se numa análise detalhada 
das Constituições e das Cartas Constitu- 
cionais, fazendo um retrospecto históri- 
co a partir de 1824 e chegando até os 
nossos dias. 

A Universidade no exterior 

No último mês de dezembro, a UNESP marcou por duas vezes presença no exterior: 
o projfessor Pedro Lucchiari esteve pela quinta vez na Antártida, 

onde desenvolve pesquisas compeixes de água gelada, 
e o professor Ricardo Veiga participou, em Salamanca, Espanha, do III 

Encontro de Reitores da Europa e América Latina. 

Dois anos no gelo. Pesquisando peixes antárticos 

quase completa solidão e 
sob temperaturas que, 
mesmo no verão, rara- 
mente ultrapassam 0°C. 
Para poder passar por 
esta experiência, verda- 
deiramente única, desen- 
volvendo pesquisas na 
estação "Comandante 
Ferraz", na Antártida, o 
professor Pedro Hélio 
Lucchiari, do Departa- 
mento de Biofísica do 
Instituto de Biociências 
(IB) — campus de Botu- 
catu, precisou submeter- 
se a rigorosos testes psi- 
cológicos e físicos, dig- 
nos de um astronauta. 
Mas, a julgar por seu en- 
tusiasmo, valeu a pena. 
Tanto, que ele já reser- 
vou sua vaga na próxima 
expedição brasileira, a 
ser realizada em 1990. 
Será sua sexta viagem ao 
pólo antártico. 

Da quinta e mais longa expedição, 
Lucchiari retornou em dezembro últi- 
mo. Durante os nove meses em que lá 
permaneceu, o professor do IB deu con- 
tinuidade ao trabalho que já vinha de- 
senvolvendo com peixes de água gelada. 

Lucchiari: pronto para sua sexta viagem à Antártida 

visando conhecer melhor as espécies 
animais que habitam a região. Desta 
vez, porém, com uma diferença funda- 
mental: foi a primeira oportunidade em 
que o professor pôde permanecer na An- 
tártida durante o inverno, período em 

Lucchiari participou, juntamente com 
uma equipe formada por perquisadores 
da USP e do INPE — Instituto de Pes- 
quisas Espaciais, da terceira expedição 
de inverno realizada pelo Brasil ao pólo 
sul. Seu trabalho, responsável pela in- 
trodução da pesquisa na área biológica 
durante o inverno, baseia-se no estudo 
do metabolismo e da determinação de 
níveis de oxigênio na musculatura de 
peixes antárticos, particularmente na es- 
pécie conhecida como "ice-fish". "A 
importância destas pesquisas está na 
abertura de um campo novo de experi- 
mentação, com novas perspectivas para 
quem deseja estudar a adaptação de se- 
res vivos em condições geladas", diz. 

Uma nova temporada na Antártida, 
explica Pedro Lucchiari, será es- 

sencial para a conclusão de suas pesqui- 
sas. Por isso, ele já se prepara para zar- 
par novamente, na próxima expedição 
de inverno, com partida prevista para 
março do próximo ano. "Essa nova via- 
gem seria muito mais produtiva, já que 
as dificuldades que tivemos desta vez, 
sobretudo de adaptação, estariam sana- 
das", ele avalia. Entre esses problemas, 
Lucchiari aponta a coleta de material 
com o mar congelado, a manutenção de 
animais em cativeiro e o congelamento 
da canalização de aquários. 

Na Espanha, debatendo ensino e pesquisa 

Com o propósito bási- 
co de promover o inter- 
câmbio entre universida- 
des da América Latina e 
da Europa, reitores de 
várias instituições inicia- 
ram, em 1987, uma série 
de encontros. Denomi- 
nados Encontros de Rei- 
tores da Europa e Améri- 
ca Latina, pretende-se, 
dentro do "Projeto Co- 
lumbus", a ser encerra- 
do em 1992, data em que 
se comemorará os 500 
anos da descoberta da 
América, identificar e 
discutir os problemas 
mais agudos que enfren- 
tam as universidades dos 
dois continentes, procu- 
rando definir os parâme- 
tros de eficácia da gestão 
universitária e a organi- 
zação de uma rede de 
cooperação transatlânti- 
ca. 

Convidada a participar do encontro, 
realizado este ano na cidade espanhola 
de Salamanca, a UNESP enviou, a pedi- 

Ricardo Veiga: "A UNESP destacou-se em Saiamanca" 

do, uin trabalho de auto-avaliação, 
"Universidade Estadual Paulista — 
Programa Interuniversitário de Desen- 

volvimento Institucional", de autoria do 
professor Paulo Milton Barbosa Lan- 
dim. O trabalho foi apresentado pelo 
professor Ricardo Veiga, diretor da Fa- 
culdade de Ciências Agronômicas (FCA) 
— campus de Botucatu, na terceira 
versão do èncontro, encerrada no últi- 
mo dia 14 de dezembro. 

De acordo com o professor Veiga, no 
evento foi discutido, basicamente, a me- 
lhoria da qualidade do ensino e pesquisa 
e as relações possíveis entre a universida- 
de e a indústria. "Com a exposição do 
trabalho, a UNESP acabou destacando- 
se em Salamanca, chamando atenção so- 
bretudo pelo fato de ser uma instituição 
multicampus, pelo elevado número de 
cursos que ministra e pelo alto nível de 
qualificação de seu corpo docente quan- 
do em comparação com outras universi- 
dades latino-americanas", disse. 

j Estiveram também presentes ao III 
5 Encontro de Reitores da Europa e Amé- 
l rica Latina as outras duas universidades 
paulistas, USP e Unicamp, e as universi- 
dades federais de Santa Catarina, Ceará 
e Rio Grande do Sul, além de inúmeras 
instituições européias e latino-america- 
nas. 

Foram, no total, perto 
de dois anos vividos em 

que a temperatura costuma oscilar entre 
94°C e 10''C negativos. 
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o reitor Paulo Landim empossa novos diretores: Kuchembucic, Linder, Pinheiro e Bicudo. 

AGENDA 

ARAÇATUBA 
• 17 e 18/3. Práticas Culturas de Jardim. Promo- 
ção da Comissão Especial Sobre Cursos. 
• 30/3 e 1/4. Organização e Controle de Docu- 
mentos. Promoção da Comissão Especial Sobre 
Cursos. 

ARARAQUARA 
• 6 a 10/3. III Pré-Jornada Odontológica, na FO. 
Promoção do Diretório Acadêmico. 
• 20/3 a 19/5.1 Jornada de Ciências, no IQ. Pro- 
moção do Diretório Acadêmico. 

ASSIS 
• 11/3v Peça teatral "Beijo no Asfalto", de Nél- 
son Rodrigues. Promoção Diretório Acadêmico. 

BAURU 
• 8/3. Painel: "Dia Internacional da Mullier", na 
FAAC. Promoção da Assessoria de Comunica- 
ção. 
• 9/3. Palestra: "Pesquisas sobre Percepção da 
Cor", na FC. Promoção do Departamento de Psi- 
cologia. 
• 10 e 11/3. Laboratório de Música, na FAAC. 
Promoção da Assessoria de Comunicação. 
• 27 a 31/3. Mesa-redonda: "Quem è o psicólogo 
brasileiro", na FC. Promoção do Departamento 
de Psicologia. 

BOTUCATU 
• 8/3. Debate; "Performance com grafiteiro", na 
FM. Promoção do Diretório Acadêmico. 
• 13/3. Recepção para calouros— Conjunto Uni- 
câmesa, na FCA. Promoção da Comissão Seto- 
rial de Atividades Culturais. 
• 28/3. Show com Jorge Mautner, na FCA. Pro- 
moção do Diretório Acadêmico. 

• 28/3. Show de música para calouros, no IB. Pro- 
moção da Comissão Setorial de Atividades Cul- 
turais. 
• 29/3. Grupo de Percussão de Tatuí, no IB. Pro- 
moção da Comissão Setorial de Atividades Cul- 
turais. 
• 30/3. Show com o Grupo Moxotó, na FMVZ. 
Promoção do Departamento Cultural. 
• 31/3. Show do "Algodão N'oreÍa", na FMVZ. 
Promoção do Departamento Cultural. 

FRANCA 
• 8/3. Oetote. "A questão dos Grupos de Pres- 
são na imprensa". Promoção do Departamento 
de Serviço Social. 
• 9/3. Show de Música Popular Brasileira. Pro- 
moção do Diretório Acadêmico. 
• 22/3. Teatro e Política rio Brasil Contemporâ- 
neo. Promoção do Departamento de História So- 
cial, Política e Economia. 

JABOTICABAL 
• 27/2 a 3/3. Semana de integração do Calouro^ 
Promoção do Diretório Acadêmico. 

PRESIDENTE PRÜDENtE 
• 3 a 17/3. Mostra de filmes culturais. Promoção 
do Cineclube FAFi, 

RIO CLARO 
• 6 a 10/3. Oetiate; "Como, por quê, para quem?", 
no IB. Promoção dO Centro de Estudos Biológi- 
cos. 
• 8/3. Grupo Musical "Sovaco de Cobra", no IB. 
Promoção do Centro de Estudos Biológicos. 
• 27/2 a 3/3. Palestra: "O Calouro e a Universida- 
de", no IGCE Promoção do Centro de Estudos 
Geográficos. 

ANOTE 
CONCURSO — A Comissão de Atividades Cultu- 
rais (CAC) da Reitoria lançará, em março próxi- 
mo, um concurso objetivando a criação de logo- 
tipos para o Centro de Estudos Ambientais 
(CEA^ e Sociedade de Ecologia do Brasil (SEB). 
O concurso será aberto a professores, funcioná- 
rios e alunos. As regras e os prêmios serão defi- 
nidos e divulgados em fevereiro. 

SIMPÓSIO — O Instituto de Biociências (IB) — 

campus de Rio Claro — Irá realizar, nos próxi- 
mos dias 27, 28 e 29 de abril, o 11 Simpósip Pau-, 
lista de Educação Física. A pronnoçâo do évento 
é do Departamento de Educação Física e a coor- 
denação, do professor José Maria de Camargo 
Barros. Da programação, constam mesas- 
redondas, conferências e apresentação de te- 
mas livres. Informações; Áv. 24-A, n? 1515 — 
Bairro Beta Vista — CEP 13500, Rio Claro (SP) — 
Fones: (0195) 34-0244, ramais 40 e 41. 

Novas áreas de concentração 

em cursos de pós-graduação 

Os cursos de pós-graduação em Ciências 
Biológicas dos Institutos de Biociências dos 
campus de Rio Claro e Botucatu terão novas 
áreas de concentração a partir do primeiro se- 
mestre deste ano. O IB-Rio Claro oferecerá a 
área "Microbiologia Aplicada" e o IB-Botu- 
catu, "Farmacologia". Ambas receberam 
autorização para funcionamento "interna 
corporis", em reunião do Conselho Universi- 
tário do dia 15 de dezembro último. 

O curso de Ciências Biológicas, área de 
concentração "Farmacologia", oferecerá ini- 
cialmente seis vagas para o mestrado. Mas, 
de acordo com sua coordenadora, professora 
Vera Silvia Vassilieff, "já estão sendo reali- 
zados estudos para que o curso seja oferecido 
também em nível de doutorado". Aberto pa- 
ra biólogos, médicos, farmacêuticos, veteri- 
nários, enfermeiros e outros profissionais 
graduados que tenham cursado a disciplina, 
o curso objetiva, segundo a professora Vera, 
formar profissionais competentes para desen- 
volver a pesquisa científica e o ensino em Far- 
macologia. 

As principais linhas de pesquisa já desen- 
volvidas pelo Departamento de Farmacologia 
englobam os campos da neurofarmacología, 
toxicologia e teratogênese, mecanismos de 
ação de drogas e a farmacologia dos autacói- 
des, dos hormônios, da inflamação e do siste- 
ma cardiovascular. Baseada nesse trabalho, 
já produzido, a professora afirma que o De- 
partamento tem amplas condições de ofere- 
cer aos alunos uma formação sólida e avan- 
çada na investigação e ensino farmacológi- 
cos. 

As inscrições poderão ser feitas até o dia 16 
de fevereiro. Os exames de seleção serão rea- 
lizados nos dias 27 e 28 de fevereiro, e os 
aprovados terão de 1 a 3 de março para efe- 
tuarem suas matrículas. Os interessados po- 
derão obter maiores informações junto á Se- 
ção de Pós-Graduação do IB, pelo telefone 
(0149) 22-0555, ramal 276. 

MICROBIOLOGIA APLICADA 
A área de "Microbiologia Aplicada", a ser 

oferecida pelo curso de pós-graduação em 
Ciências Biológicas do IB-Rio Claro, terá dez 
vagas para o mestrado e dez para o doutora- 
do. Segundo o coordenador da área, profes- 
sor Alcides Serzedello, o curso envolverá 
principalmente os professores do Departa- 
mento de Bioquímica do IB. "Temos desen- 
volvido o ensino e a pesquisa da microbiolo- 
gia com aplicações a agroindústrias e indús- 
trias químicas e alimentar, além de tratamen- 
to microbiológico de resíduos e problemas 
ambientais relacionados á ação de microor- 
ganismos", explica Alcides. 

Segundo o professor, o curso formará pro- 
fissionais especializados em áreas de biotec- 
nologia de microorganismos, genética de mi- 
croorganismos, biologia e taxonomia de bac- 
térias e leveduras, fixação biológica de nitro- 
gênio, enzimas e microorganismos e bactérias 
fotossintetizantes, entre outras. 

Os candidatos poderão fazer suas inscri- 
ções até o dia 31 de janeiro. A seleção será 
realizada nos dias 9 e 10 de fevereiro e a ma- 
trícula, nos dias 16 e 17 de fevereiro. Para 
maiores esclarecimentos, entrar em contato 
com a Seção de Pós-Graduação do IB, pelo 
telefone (0195) 34-0244, ramal 23. 

OUTROS CURSOS 
Durante a reunião do C.O. do dia 15 de de- 

zembro, deveriam ter sido analisados tam- 
bém outros dois cursos de pós-graduação: o 
de Ciências Matemáticas, áreas de concentra- 
ção em "Matemática" e "Matemática Apli- 
cada e Computacional", do Instituto de Bio- 
ciências, Letras e Ciências Exatas de São José 
do Rio Preto, e o de Patologia, área de con- 
centração "Patologia", da Faculdade de Me- 
dicina de Botucatu. Ambos, porém, foram 
retirados da pauta da reunião para encami- 
nhamento ao CEPE — Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão de Serviços à Comuni- 
dade —, para uma análise mais detalhada. 

Empossados diretores e vices de 

oito Unidades Universitárias 
Seis novos diretores 
de Unidades Univer- 
sitárias e três vices fo- 
ram empossados nos 
últimos meses de de- 
zembro e janeiro, na 
Reitoria. Estarão, 
por quatro anos, sob 
nova direção o Insti- 
tuto de Geociêncías e 
Ciências Exatas (IG- 
CE) — campus de 
Rio Claro, o Instituto 
de Biociências (IB), a 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootec- 
nia (FMVZ), a Faculdade de Ciências Agro- 
nômicas (FCA), Unidades de Botucatu, e o 
Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educa- 
ção (ILCSE), a Faculdade de Ciências Far- 
macêuticas (FCF) e o Instituto de Química 
(IQ), pertencentes ao campus de Araraquara. 

IGCE 
Em solenidade realizada na Reitoria, no 

dia 9 de janeiro, o professor Irineu Bicudo, 
do Departamento de Matemática, que até en- 
tão respondia pela vice-diretoria do IGCE, 
foi empossado como diretor dessa Unidade. 
Bicudo vem substituir o diretor Antônio 
Christofoletti. A posse foi dada pelo então 
vice-reitor em exercício Paulo Milton Barbo- 
sa Landim, também professor do IGCE, na 
presença de diversos membros da comunida- 
de. Segundo o diretor Irineu Bicudo, sua ges- 
tão deverá ser marcada pela ampla participa- 
ção de todos os departamentos daquela Uni- 
dade. 

BOTUCATU 

Já na condição de reitor, o professor Paulo 
Landim assinou, no dia 25 de janeiro, o ter- 
mo de posse e compromisso dos três diretores 
do campus de Botucatu, Cecílio Linder (IB), 
Márcio Rubens Graf Kuchembuck (FMVZ) e 
Flávio Abranches Pinheiro (FCA), que vêm 
substituir, respectivamente, os professores 
Neivo Luiz Zorzetto, Waldir Gandolfí e Ri- 
cardo de Arruda Veiga. "Estamos iniciando, 
juntos, uma nova administração na Universi- 
dade. Nesses últimos quatro anos, a tarefa 
maior foi a de arrumar a casa. Agora, nosso 
próximo passo será fazer com que a UNESP 
seja uma Universidade em total processo de 
desenvolvimento", afirmou o reitor. 

Em seu discurso, o diretor do IB, Cecílio 
Linder, enfatizou as palavras do professor 
Landim, dizendo entender ser esta a posição 
de toda a UNESP e, principalmente, de sua 
Unidade: "É esta a hora da nossa 
arrancada". 

ARARAQUARA 

O ILCSE inicia 1989 com mudanças de di- 
retoria e vice-diretoria. O professor José 
Ênio Casalecchi, do Departamento de Eco- 
nomia, assumiu a direção daquela Unidade 
em substituição ao professor Nilo Odália, no 
dia 26 de janeiro. E a professora Sônia Veas- 

sey Rodrigues, do Departamento de Letras 
Moderníis, ocupou o lugar do professor José 
Aluyzio Reis de Andrade como vice-diretora, 
em posse realizada no dia 21 de dezembro. 
Na posse do diretor Casalecchi, o professor 
Paulo Landim recordou que "o ILCSE é 
uma Unidade complexa e tem diversos pro- 
blemas que devem ser, se não resolvidos, pelo 
menos equacionados pela nova diretoria". 

Mudanças também na FCF de Araraquara, 
tanto na diretoria como na vice. Foram em- 
possados, no dia 26 de janeiro, o diretor Bru- 
no Mancini, do Departamento de Princípios 
Ativos, Naturais e Toxicologia, em substitui- 
ção ao professor Lourival Larini, e o vice 
Francisco Miguel Belda Neto, do Departa- 
mento de Ciências Biológicas, que substitui o 
próprio Mancini. 

Também do campus de Araraquara, o IQ 
substituiu sua vice-diretoria. No lugar do 
professor Ciremo Rocha Leite tomou posse, 
no último dia II de janeiro, o vice-diretor 
Nilso Barelli, do Departamento de Química 
Tecnológica e de Aplicação. Na ocasião, o 
professor ressaltou que, em sua gestão, o 
mais importante será a parte acadêmica: 
"Sempre fui um laboratorista, nunca um ad- 
ministrador. Talvez, por isso, nossa adminis- 
tração será apenas um apoio às atividades 
acadêmicas". 

Ao dar posse ao novo vice-diretor, o pro- 
fessor Paulo Landim lembrou que o IQ é um 
dos melhores Institutos da UNESP, "não só 
pelo nível das pesquisas ali desenvolvidas, co- 
mo também pela sua relação de trabalhos pu- 
blicados". 

Todas estas solenidades contaram com a 
presença dos três segmentos — alunos, do- 
centes e funcionários — da comunidade uni- 
versitária da UNESP. 

Bruno 
iV _ 

e Francisco Belda 

14 Jornal da UNESP nF 34 Janeiro-Fevereiro/89 



TESES E DISSERTAÇÕES 
DOCENTES 

• Laurence Duarte Colvara (FE-llha Solteira); 
"Analise de estabilidade transitória de sistemas de 
energia elétrica com reguladores automáticos de 
tensão usando funções de Lyapunov." Banca: Liu 
Hsu, Alcir José Monticelli, Djalma Mosqueira 
Falcão, Eugênias Kaszkurewicz e Luiz Gonzaga de 
Souza Fonseca. Doutorado, dia 13 de setembro, 
na UFRJ-Rio de Janeiro. 
• Percival Bueno de Araújo (FE-IIha Solteira): 
"Ajuste do sinal adicional de geradores elétricos 
utilizando métodos diretos." Banca: Luiz Gonza- 
ga de Souza Fonseca, Antonio José Alves Simões 
Costa, Luiz Jairo Branco Machado e Augusto 
Humberto Bruciapaglia. Mestrado, dia 16 de se- 
tembro, na UFSC-São Carlos. 
• Nério Sacchi Júnior (FEFCSD-Marília):"Biblio- 
teconomia na antigüidade clássica." Banca: Solan- 
ge Puntel Mostafa, José Luiz Sigrist e José Luiz 
Sanfelice. Mestrado,, dia 16 de setembro, na PUC- 
Campinas. 
• Mirian Cláudia Lourenção (FEFCSD-Marilia): 
"Análise de alguns aspectos da expansão territo- 
rial de Rio Claro." Banca: Ariovaldo Umbelino de 
Oliveira, Beatriz Soares Pontes e Manoel Gonçal- 
ves Seabra. Mestrado, dia 13 de outubro, na USP- 
São Paulo. 
• Miguel Gomes Vieira (IPEA-Presidente Pruden- 
te): "Relação de trabalho no cinturão verde da ci- 
dade de São Paulo — área de Cachoeira — na pré- 
Serra da Cantareira." Banca: Amália Inês Gerai- 
ges de Lemos, Liliana Lagná e Aparecida Joly 
Gouveia. Mestrado, dia 2 de novembro, na USP- 
São Paulo. 
• Ana Maria Minarelli (FO-Araraquara): "Posi- 
cionamento do forame da mandibula em função 
do crescimento. Estudo antropométrico em radio- 
grafias de crianças." Banca: Luis Roberto de Tole- 
do Ramalho, Helda llka lost Bausells e João Lo- 
pes Toledo Filho. Mestrado, dia 23 de novembro, 
na FO. 
• Marli Aparecida Ranal (IB-Rio Claro): "Esta- 
belecimento e desenvolvimento da geração esporo- 
fltica de Pteridófitas em mata seca semidecidua do 
Estado de São Paulo." Banca: Paulo Günter Win- 
dis, Antonio Barioni Gusman, Gilberto Barbanti 
Kerbauy, Leopoldo Krieger e Massanori Takaki. 
Doutorado, dia 28 de novembro, no IB. 
• Ana Lúcia Machado Cucci (FO-Araraquara): 
"Fadiga de grampos de retenção em prótese par- 
cial removível. Efeito de ligas, espessuras e técni- 
cas de fusão." Banca: João Bosco Fuller, Paulo 
Leonardi, Krunislave Antonio Nóbilo, Fructuoso 
Pimentel e José Marcondes Santini. Doutorado, 
dia 28 de novembro, na FO. 
• l<)unlce Teresinha Giampaolo (FO-Araraquara): 
"Grampos de retenção para prótese parcial remo- 
vível. Análise da resistência á flexão em função de 
grampos, ligas e técnica de fusão." Banca: Paulo 
Leonardi, João Bosco Fuller, Krunislave Antonio 
Nóbilo, Fructuoso Pimentel e José Marcondes 
Santini. Doutorado, dia 28 de novembro, na FO. 
• Deiwes Nogueira de Sá (FO-Araraquara): "Es- 
tudo comparativo entre duas técnicas de medida 
da alteração dimensional linear de presa dos gessos 
odontológicos." Banca: Fausto Gabrielli, Francis- 
co Pedro Monteiro da Silva Filho, Luiz Antonio 
Ruhnke, Heitor Panzeri e Paulo Edson Bombo- 
natti. Livre-Docência, dia 1? de dezembro, na FO. 

ALUNOS 

• Wilma Aparecida Starke Buzetti (IB-Rio Claro): 
"Desenvolvimento e sobrevivência de ovos e larvas 
de nematóides gastrintestinais de búfalos em con- 
dições naturais no município de Selviria (M.S.)." 
Banca: Edy de Lello Montenegro, Rosângela Za- 
carias Machado, Alvimar José da Costa, Maria 
Cecília Bressan Vieira e Flávio Henrique Caetano. 
Doutorado, dia 4 de novembro, no IB. 
• Orlando Necchi Júnior (IB-Rio Claro): "Revi- 
são do gênero Bastrachospermum Roth (Rho- 
dophyta, Batrachospermales) no Brasil." Banca: 
Carlos Eduardo de Mattos Bicudo, Eurico Cabral 
de Oliveira, Hermes Moreira Filho, Reinaldo 
Monteiro e Yumiko Ugadin. Doutorado, dia 11 de 
novembro, no IB. 
• Marileide DairOca Alberti (FO-Araraquara): 
"Ação de preparados comerciais de formocresol 
sobre a polpa de dentes deciduos de cães. Estudo 
histomorfológico comparativo." Banca: Rosa Ma- 
ria Gonzales Vono Leite, Raphael Carlos Comelli 
Lia e Clotildes Fernandes Peters. Mestrado, dia 18 
de novembro, na FO. 
• Márcia Regina Fernandes Board Martins (IB- 
Botucatu): "Estudo morfológico do desenvolvi- 
mento pós-natal do testículo do Hamster Champa- 
nha (Mesocricetus auratus). Observações de mi- 
croscopia óptica." Banca: Antonio Marcos Orsi, 
Humberto Santo Neto, Heid Sueli Leme dos San- 
tos, Marilena Longo Büll e José Renan Vieira da 
Costa. Mestrado, dia 3 de dezembro, no IB. 
• Léa Assed Bezerra da Silva (FO-Araraquara): 
"Rizogênese incompleta — efeitos de diferentes 
pastas à base de hidróxido de cálcio na comple- 
mentação radiculai' e na reparação periapical em 
dentes de cães. Estudo histológico." Banca: Mario 
Roberto Leonardo, Helda llka lost Bausells e Wal- 
dericio de Mello. Mestrado, dia 6 de dezembro, na 
FO. 

"A monitoria ainda não foi bem entendida" 

Criada em 1977 com a 
finalidade básica de prestar 
assistência a alunos de baixo 
poder aquisitivo, a Coordenadoria 
de Assistência ao Estudante 
(CA^ vem, desde então, 
multiplicando suas funções. Hoje, 
o órgão oferece vários tipos de 
ajuda, como as bolsas especiais 
para estagiários de Medicina, 
médicos residentes e regentes de 
corais, além das chamadas 
Bolsas de Estudos e Moradia. 
Para este ano, a CAE prevê um 
crescimento ainda maior, como 
explica nesta entrevista a 
professora Edy Montenegro, do 
Instituto de Biociências do 
campus de Botucatu, 
coordenadora da CAE desde 
1985. "Se no ano passado 
pudemos atender a 658 alunos, 
em 1989 queremos oferecer mil 
bolsas", diz. 

Jornal da Unesp — A Coordenadoria de 
Assistência ao Estudante (CAE) oferece 
bolsas para alunos monitores. Como está 
esse programa? 
Edy — Pode-se dizer que ele está pratica- 
mente se iniciando na UNESP: foi implan- 
tado em 1986, mas só pôde iniciar suas ati- 
vidades, de fato, em 1987. Quando estuda- 
mos a implantação da monitoria junto à Rei- 
toria e à Secretaria Geral, o objetivo princi- 
pal era poder dar oportunidade aos alunos 
considerados bons, que tivessem potenciali- 
dade; tirá-los da média e oferecer-lhes um 
pouco mais em termos de formação. Na 
medida em que se tira esse aluno da média, 
ele também estará ajudando a Universida- 
de. Ele estimula o professor e é estimulado 
por ele. 
JU — Qual é a meta básica da CAE para 
com a monitoria? 
Edy — A meta do programa não é fazer 
desse aluno um ajudante de aulas práticas, 
colocá-lo para corrigir provas, procurar bi- 
bliografias que interessem somente ao pro- 
fessor, mas sim procurar saber o que o alu- 
no está querendo aprender a mais numa de- 
terminada área, no que ele está verdadeira- 
mente interessado, e abrir os horizontes pa- 
ra ele. Enfim, esperávamos com esse pro- 
grama uma reciprocidade: melhora-se o 
aluno que poderá melhorar até o próprio 
Departamento. 
JU — Por que "esperava-se"? Isso não está 
acontecendo? 
Edy — Não posso afirmar que não esteja 
acontecendo em lugar algum, porque ainda 
não tenho em mãos todos os relatórios. Po- 
rém, constatamos que a filosofia da moni- 
toria ainda não foi muito bem entendida 
pela maioria. Existem rarissimos relatórios 
em que o professor responde aquilo que 
realmente gostaríamos de ouvir. A confu- 
são, se podemos dizer assim, vem de ambas 
as partes, dos alunos e dos professores. Em 
relação ao aluno, eu o vejo muito preocu- 
pado em auxiliar o professor e em dizer que 
está trabalhando as oito horas. Portanto, o 
monitor acha que é um operário e que deve 
ser bem remunerado. Da parte dos profes- 
sores, existem criticas de que a bolsa é pe- 
quena e que a CAE deveria oferecer uma 
bolsa como as da FAPESP ou as do CNPq. 
Mas o programa dessas entidades é outro e 
não exigem nada do aluno, a não ser pes- 
quisa. E o nosso objetivo está muito claro 
na Indicação da Reitoria quando da criação 
da monitoria, à qual alunos e professores 
deveriam prestar maior atenção. Eu não sei 
porque, mas na maioria das Unidades a mo- 
nitoria está sendo entendida dessa maneira. 

Profa. Edy, da CAE: mil bolsas este ano 

de que o monitor é apenas um auxiliar do 
professor. Se o professor está precisando de 
um auxiliar, ele deve pedir a contratação de 
um técnico. 
JU — Quantos monitores a CAE mantém 
hoje na Universidade? 
Edy — O programa foi aberto com um mo- 
nitor por departamento. Agora, existem de- 
partamentos que não têm nenhum, pois ce- 
deram sua vaga para outro. Ao todo são 
169 monitores, e não vamos aumentar esse 
número enquanto o programa não estiver 
andando da maneira que idealizávamos a 
principio. 
JU — E o valor dessas bolsas? 
Edy — Elas têm uma remuneração simbóli- 
ca: em dezembro último, era de Cz$ 
21.186,00. O valor está sendo muito contes- 
tado por certos alunos, o que evidencia o 
equívoco quanto às reais intenções dessa 
bolsa. O aluno precisa entender que, em 
sendo um monitor, ele está trabalhando pa- 
ra si próprio, para o seu engrandecimento 
intelectual e profissional. 
JU — Como a CAE tem auxiliado os estu- 
dantes carentes? 
Edy — Em 1988, o programa de Bolsas Não 
Reembolsáveis abriu duas modalidades: 
Bolsas de Estudos e Bolsas de Estudos e 
Moradia. O primeiro tipo beneficiou o alu- 
no carente, com residência familiar próxi- 
ma ou na cidade em que estava cursando, e 
o segundo tipo beneficiou o aluno cuja resi- 
dência familiar estava a uma distância da 
Unidade que impedia seu deslocamento diá- 
rio, obrigando-o a pagar aluguel. 
JU — Quantas bolsas dessas modalidades 
foram oferecidas pela CAE no ano passado 
e qual o montante utilizado? 
Edy — Entre veteranos e calouros, recebe- 
mos 1.202 pedidos e pudemos atender a 658 
alunos. Esse ano, estamos querendo conce- 
der mil bolsas. Foram gastos, com esses 
dois tipos de bolsas, exatos Cz$ 
82.905.178,00. 
JU — Como está a questão da moradia es- 
tudantil na UNESP? 
Edy — Lutamos o ano passado inteiro para 
a sua concretização. Formamos uma comis- 
são, mantivemos contato com as Unidades 
que estiveram encarregadas da obtenção 
dos terrenos (que foram doados pelas Pre- 
feituras locais), elaboramos projetos e de- 
terminamos prioridades. Iniciamos 1989 
com a liberação de verbas pela Secretaria de 
Planejamento e estamos agora em condi- 
ções de iniciar as construções em seis cam- 
pus: Assis, Presidente Prudente, Franca, 
Marília, Araraquara e Guaratinguetá. O 
projeto arquitetônico já está pronto e foi 

elaborado pela FATEC, através de um con- 
vênio com a UNESP. Em fevereiro, será 
possível fazer o processo de licitação para 
que se iniciem as construções. Nos demais 
campus, o início das construções só está de- 
pendendo da liberação de verbas pela SE- 
PLAN. 
JU — A Bolsa de Estudo e Moradia terá 
continuidade? 
Edy — Sim. E vale lembrar que a idéia ini- 
cial da CAE, quando começamos esse auxí- 
lio para a moradia dos estudantes, era de 
que eles se unissem e alugassem uma casa 
em conjunto. Em alguns campus, os alunos 
carentes optaram por receber apenas a Bol- 
sa de Estudos, e a diferença a CAE envia 
para a Unidade que repassa para os Centros 
ou Diretórios Acadêmicos, e esses alugam a 
casa para os alunos. 

JU — Então, isso significa que os próprios 
alunos estão administrando a verba para a 
moradia? 

My — Na realidade, essa foi a proposta fei- 
ta para todas as Unidades, mas apenas o 
campus de Guaratinguetá, que, por sinal, 
está muito bem organizado, a colocou em 
prática. Esse campus conta com um grande 
número de alunos de fora, o que permite 
reunirem uma quantia mais significativa. 

JU — Quais as outras bolsas que a CAE ad- 
ministra? 

Edy — Nós oferecemos também as chama- 
das bolsas de estudos especiais. Uma delas é 
concedida durante um mês para os alunos 
do sexto ano de Medicina, para estágios em 
hospitais em São Paulo. Há também os alu- 
nos bolsistas do lAP, que recebem, de mar- 
ço a dezembro, um auxílio para regerem os 
corais da UNESP. São dezessete bolsistas, 
sendo que treze deles recebem auxilio de 
igual valor da Bolsa de Estudos e Moradia, 
já que têm que se deslocar até os campus no 
interior. Já os alunos de Veterinária dos 
campus de Botucatu e Jaboticabal, que têm 
o estágio obrigatório, recebem uma bolsa 
que cobre as despesas, pois esse estágio ge- 
ralmente se dá fora da cidade. Outro pro- 
grama da CAE é o auxilio para médicos re- 
sidentes. De acordo com uma lei federal, es- 
se programa de residência deve existir ga- 
rantindo aos médicos refeição e moradia. 
Hoje, quem concede parte da bolsa residên- 
cia é a FUNDAP, e a CAE colabora com 
20% do valor total. Contamos com 184 mé- 
dicos residentes na UNESP. Ao mesmo 
tempo, é de incumbência da Coordenadoria 
administrar bolsas oferecidas pela FUN- 
DAP para outros cursos de graduação na 
Universidade, fora aquelas dadas aos médi- 
cos residentes. São bolsas para que os alu- 
nos realizem estágios em suas áreas. Faze- 
mos o controle, recolhemos relatórios, 
apresentamos justificativas e indicamos as 
Unidades que necessitam dessas bolsas. 
JU — Quantas bolsas a FUNDAP concede 
à Universidade, dentro dessa categoria? 
Edy — Temos hoje 54 bolsistas beneficia- 
dos pela FUNDAP. Quando assumi a 
CAE, a FUNDAP estava cortando cerca de 
20"% dessas bolsas por ano. É importante 
frisar que a UNESP é a única universidade 
que conta com esse programa. Em recentes 
reuniões com a entidade, conseguimos não 
só parar com os cortes, como recebemos in- 
formações de que vamos ter mais 58 bolsas. 
Dessa quantia, queremos conceder três bol- 
sas para nível técnico ao campus de Guara- 
tinguetá e o restante para os alunos de gra- 
duação. Das nossas atividades, faz parte 
também a administração de uma verba que 
repassamos^ para os Centros ou Diretórios 
Acadêmicos Estudantis para gastos com pa- 
pel, telefone, etc. 
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A unidade que deu orígetn ao campus de Bauru 

A Faculdade de Engenharia 
e Tecnologia — FET —, que 
mantém nove cursos, com um 
total de 1.781 alunos, é a uni- 
dade mais antiga do campus 
de Bauru. Criada em 1966, co- 
mo Fundação Educacional de 
Bauru, começou a funcionar, 
de fato, em abril do ano se- 
guinte, com o curso de Enge- 
nharia Mecânica. Ainda em 
1967, foram criados dois ou- 
tros cursos, o de Engenharia 
Elétrica e o de Engenharia Ci- 
vil. 

Em 1968 foi instalada a Es- 
cola Superior de Tecnologia e, 
em 1969, foram criados os cur- 
sos de Tecnologia em Constru- 
ção Civil, modalidade Movi- 
mento de Terra, e Tecnologia 
em Sistemas Elétricos, modali- 
dade Distribuição de Energia. 
Em 1975, dois novos cursos de 
Tecnologia foram criados, nas 
modalidades Oficina e Manu- 
tenção e Processamento de 
Dados. 

Com a transformação em 
Universidade de Bauru, em 
1985, foram criados mais três 
cursos de Tecnologia, nas mo- 
daüdades Edifícios e Eletrôni- 
ca e Tecnologia Agrícola, mo- 
dalidade Mecanização. 

Hoje, como unidade da 
UNESP, a Faculdade de Enge- 
nharia e Tecnologia está ofere- 
cendo mais um curso. Tecno- 
logia de Gerência. Os cursos 
de Tecnologia em Construção 
Civil e Sistemas Elétricos,nas 
modalidades Movimento de 
Terra e Distribuição de Ener- 
gia, respectivamente, não es- 
tão sendo mais oferecidos, 
pois foram incorporados aos 
cursos de Tecnologia, nas mo- 
dalidades de Edifícios e Ele- 
trônica. 

A Unidade dispõe de 20 la- 
boratórios e oficinas, além do 
Núcleo de Ensino e Pesquisa 
em Computação, que é utiliza- 
do pelos alunos do curso de 
Tecnologia em Processamento 
de Dados, para a elaboração 
de projetos de pesquisas. 

O diretor da FET, em cará- 
ter pro-tempore, Cezar Pieda- 
de Júnior, disse que, apesar da 
fase de transição, quando todo 
o campus está se adequando 
aos moldes da UNESP, exis- 
tem vários projetos para serem 
implantados na unidade, in- 
clusive cursos de pós-gradua- 
ção. 
CENTRO INTEGRADO DE 

PESQUISAS EM 
ENGENHARIA 
MUNICIPAL 

Entre os vários projetos a 
serem implantados, Piedade 
destacou aquele que deve criar 
o Centro Integrado de Pesqui- 

sas em Engenharia Municipal 
(CIPEM), que foi elaborado 
por uma comissão formada 
por professores da unidade e 
está em fase de estudos finais. 

Segundo a comissão que ela- 
borou o projeto, a criação do 
CIPEM vai ao encontro das 
necessidades mais urgentes da 
sociedade, pois em conseqüên- 
cia da promulgação da atual 
Constituição, a aprovação da 
reforma fiscal permitirá maior 
participação financeira dos 
Estados e municípios. 

De acordo com o projeto, os 
novos encargos e responsabili- 
dades das prefeituras ficam 
patentes ao se verificar a obri- 
gatoriedade de um plano dire- 
tor de desenvolvimento urba- 
no para municípios com mais 
de vinte mil habitantes. E é 
justamente para atender a essa 
necessidade que o CIPEM de- 
verá atuar, pois problemas en- 
volvendo o desenvolvimento 
desordenado das cidades, co- 
mo o abastecimento de água, 
as diversas formas de polui- 
ção, novas técnicas de auto- 
matização de processos produ- 
tivos e administrativos, o de- 
senvolvimento de novos mate- 
riais aplicados à construção ci- 
vil, a iluminação pública, o 
uso racional de energia no mu- 
nicípio, o destino do lixo resi- 
dencial, industrial e hospita- 
lar, a engenharia de segurança 
e o tráfego urbano e rural, cer- 
tamente necessitam de cons- 
tante pesquisa, o que torna ca- 
da vez mais necessária a parti- 
cipação de profissionais espe- 
cializados na área de engenha- 
ria municipal. 

As particularidades decor- 
rentes dos cursos que com- 
põem a Faculdade (Engenha- 
ria Civil, Elétrica e Mecânica; 
Tecnologia de Mecanização 
Agrícola, Edifícios, Eletrôni- 
ca, Mecânica, Processamento 
de Dados e Gerenciamento), a 
qualificação técnica e a expe- 
riência acumulada por seus 
docentes desde a sua criação e 
a sua privilegiada localização 
geográfica no interior do Esta- 
do, são os principais fatores 
que facilitam a criação do 
Centro. 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

Conforme seus objetivos, o 
CIPEM será o centro gerador 
e executor de pesquisas aplica- 
das, cujos resultados e conclu- 
sões serão utilizados para re- 
solver, subsidiar ou orientar 
soluções tecnicamente adequa- 
das aos problemas dos municí- 
pios da região de Bauru. 

De acordo com Piedade Jú- 
nior, a seleção para priorizar 

as áreas e os projetos de pes- 
quisas será sempre feita levan- 
do-se em conta a integração 
das necessidades dos municí- 
pios e das disciplinas da Facul- 
dade. "Assim, poderemos 
propiciar uma mesclagem har- 
mônica de pesquisadores, do- 
centes e alunos, procurando 
colocar universitários em con- 
tato com a realidade local e 
com o trabalho de pesquisado- 
res e docentes, encontrando 
soluções que propiciem uma 
melhoria nas condições de vi- 
da do município nos mais di- 
versos aspectos." 

A primeira etapa desse pro- 
jeto, cujo início fica condicio- 
nado à aprovação e liberação 
de verbas, está previsto para 
daqui a três anos, no máximo. 
Ainda segundo o professor 
Piedade, a estruturação e im- 
plantação do Centro será a ba- 
se para o desenvolvimento 
dos cursos de pós-gradua- 
ção: "Teremos, no campus de 
Bauru, toda a estrutura para a 
implantação e desenvolvimen- 
to dos cursos de pós-gradua- 
ção", explicou. 

O Centro Integrado de Pes- 
quisas em Engenharia Munici- 
pal será implantado com a 
construção de quatro prédios, 
totalizando 3.750 m2, que irão 
abrigar quatro laboratórios. 
Para completar as instalações, 
a FET vai utilizar áreas já exis- 
tentes para a instalação de 
equipamentos de computação 
dedicados exclusivamente ao 
Centro e para a acomodação 
da parte administrativa. 

DESENVOLVIMENTO 
DA UNIDADE 

Como todo o campus, a Fa- 
culdade de Engenharia e Tec- 
nologia também tem projetos 
para sua expansão física, pois 
com o aumento do número de 
alunos os laboratórios, ofici- 
nas, salas de aula e até os de- 
partamentos tornaram-se insu- 
ficientes. De acordo com o 
professor Piedade Júnior, al- 
gumas construções, como os 
laboratórios de Engenharia 
Elétrica, Mecânica, Civil (es- 
truturas) e de Produção são 
urgentes e deverão ser conside- 
radas prioritárias. Além dos 
laboratórios, serão construí- 
dos também blocos para abri- 
gar os departamentos dos pro- 
fessores e novas salas de aula. 
"Estamos empenhados tam- 
bém na aquisição de novos 
equipamentos, imprescindíveis 
para o avanço das pesquisas 
que serão desenvolvidas pelo 
CIPEM", disse o diretor da 
FET. 

Cleide Moreira Portes 

O diretor Cezar 
Piedade Júnior, 
da FET; colocando 
universitários 
em contato com a 
reaiidade iocai 
e com o trabalho 
dos docentes e 
pesquisadores 

FACULDADE DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA 

Campus de Bauru 

Avenida Luis Edmundo Carrijo Coube, s/n 
CEP 17030 — Bauru — SP 

Fone: (0142) — 23-2111 

FUNCIONÁRIOS 

Número Total 35 

GRADUAÇÃO 

CURSOS NP DEALUNOS 
ENGENHARIA CIVIL 
ENGENHARIA MECÂNICA 
ENGENHARIA ELÉTRICA 
TECNOLOGIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
TECNOLOGIA DE SISTEMAS ELÉTRICOS 
TECNOLOGIA DE OFICINA E MANUTENÇÃO 
TECNOLOGIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
TECNOLOGIA (EDIFÍCIOS) 
TECNOLOGIA (ELETRÔNICA) 
TECNOLOGIA AGRÍCOLA (MECANIZAÇÃO) 

313 
312 
362 

09 
02 

152 
276 

65 
139 
141 

TOTAL 1.771 

ESTRUTURAS DEPARTAMENTAIS 

DEPARTAMENTOS 

Administração, Economia, Estatistica 
Engenharia e Tecnologia Civil 
Engenharia e Tecnologia Elétrica 
Engenharia e Tecnologia Mecânica 

DOCENTES 

REGIME DETRABALHO N.° DE DOCENTES 

RDIDP 
RTC 
RTP 

57 
14 
09 

TOTAL 80 


